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Erin McCarthy

Primeiro Sangue 

Saga Vampiros Las Vegas 05

Sasha Checkikov foge das brilhantes luzes e dos assassinos perigosos de Las Vegas 

para Nova Orleans, onde é salva por um vampiro atormentado 

por causa de seu passado-faminto de paixão.

Disp em Esp: Purple Rose

Envio do arquivo: Gisa

Revisão inicial: Cris Rios
Revisão Final: Matias Jr.

Formatação: Greicy

TWKliek

Comentário da Revisora Cris Rios:  Confesso que esperava mais deste livro, apesar de ser da Sasha. Sabia que a escritora não poderia fazer milagres por ela, como fez com a história da Gwenna. Mas surpreende quando mostra porque ela se tornou uma vaca egoísta. Era de se esperar, depois de tudo que passou. Mentira! Não tem perdão para o que fez no outro livro. Estamos falando de alguém que montou um grupo de assassinos, e neste livro mostra o porquê, apesar de não me convencer... rs. 

Bom, o que interessa é que o vampirão é uma gracinha, todo sentimento, cheio de boas intenções. Vale a pena ler. Mas não esperem a graça que encontraram nos outros. Vamos esperar pela surpresa do último da série, onde ela já avisa que será outro livro curto.

Comentário do Revisor Matias Jr.: Não sei se a vampirete merece o tratamento malvado que recebia, como comentou a nossa revisora inicial, sem falar que também não merecia se dar bem... O que posso comentar é que a história é curtinha e que demonstra superação de ambas as partes. Ela que vivia em um inferno constante e precisava sentir que poderia ser feliz e ele, que precisava esquecer o passado e tirar a culpa das costas. Uma boa leitura com poucos sustos.

Capítulo 1

Alistair Kirk abraçou a escuridão da noite. Inglês de nascimento e de criação, ele se acostumou aos dias nublados e aprendeu a desperdiçar o calor ardente do sol de verão. Irônico que um vampiro como ele se encontre vivendo em Nova Orleans, onde o sol pode queimar sua pele de forma nítida e vibrante em vinte minutos. Mas era também uma cidade que de noite ainda se movia e respirava, pessoas entravam e saíam do Bairro Francês a todas as horas da noite, juntas, sozinhas, passando através das sombras em busca de boa diversão limpa, divertida ou não tão limpa. Alistair se adaptou ao contraste de resplendor e escuridão, ficava no interior durante o dia e dormia, e saía para rua de noite para trabalhar, comer, socializar. Esta noite não estava fazendo nada habitual. Ele estava fazendo algo que sem dúvida era um grande erro, entretanto, não podia deixar de fazê-lo. Não podia deixar o Jack, companheiro do Alistair só, que lhe disse que não participasse, mas como Alistair se movia silenciosamente pelo exuberante pátio atrás dos prédios de apartamentos de luxo, sabia que era o correto. Ele se inteirou pela mulher em cativeiro e embora não fosse da sua conta a sua situação, não podia voltar atrás e não fazer nada. Ele era um vampiro, não um idiota, e não queria que alguém sofresse.

Assim entrou na casa por uma janela traseira do segundo andar, pelo teto da varanda, tentando fazer o menor ruído possível. Foi bastante fácil entrar com sua força de vampiro, sem desandar a suar ou respirar descompassadamente. Conseguir entrar não era o problema. O verdadeiro perigo era se o dono da casa o encontrasse em plena invasão de moradia, haveria uma briga. Dentro do quarto percebeu que era um quarto de hóspedes, decorado com bom gosto. Alistair se deteve para se orientar. A casa estava às escuras, em silêncio, mas se deu conta imediatamente que não estava sozinho. O quarto devia estar vazio, mas não estava, e ele se sentiu aliviado ao perceber que não teria que procurar mais na casa. Sentiu a presença da mulher que estava procurando, cheirava seu medo, antes que a visse.

Quando o fez, olhou para o que estava procurando, onde sabia que estava a cama e apertou os punhos com raiva e asco. Não tinha ideia de quem era, mas a mulher estava amarrada na cama com os olhos vendados e amordaçada, com as mãos acima da cabeça e acorrentada à parede. Era um espetáculo que lhe deu um nó no estômago, pensando na mente doente e retorcida, de bom gosto e de classe média alta. A cama era uma antiguidade de quatro colunas repleta de almofadas de seda. No quarto havia uma impressionante coleção de arte. Entre a cama e um quadro estavam ancoradas as algemas. Alistair olhou indignado a cena que tinha diante de si. Havia uma televisão de tela plana do outro lado da mulher, e uma mesa com flores frescas e uma garrafa de água mineral, como se um convidado pudesse chegar a qualquer momento e sua anfitriã devesse estar pronta para o que viesse para oferecer sua hospitalidade.

Era mais do que esperava. Este era um sequestrador brincando com sua vítima, divertindo-se, e já não estava arrependido de sua decisão de participar. Ele se moveu para a mulher, tentando ignorar a forma em que seu peito subia e descia rapidamente ao perceber quanto estava perto dela. Seu pânico claramente aumentou. Alistair avaliou as correntes que a prendiam ao chão. Ele as partiria sem nenhum problema. Foi a primeira coisa que fez. Desconcertou-se pelo som ofegante de medo que resfolegava por trás da mordaça da boca. Ela não podia vê-lo, não tinha nem ideia de quem ele era, e a puxou ao mesmo tempo em que sabia que não havia tempo para explicações.Precisavam sair imediatamente, maldição, mas não queria assustá-la mais do que já estava.

Era arriscado, mas ele sussurrou ao seu ouvido:

— Está tudo bem. Vou te tirar daqui.

Seu corpo ficou imóvel, e a única resposta foi sua respiração. Alistair não sabia se estava calma ou se ela se pôs rígida pelo medo. Não tinha tempo para se preocupar com isso. Em primeiro era o principal. Não queria ter que arrastá-la com ele como um peso morto, assim precisava de sua força. Devia estar dias sem se alimentar.

Mordeu seu pulso com suas presas, moveu sua mão sobre sua boca, depois de lhe tirar a mordaça. Antes que pudesse gritar ou dizer qualquer coisa, apertou o pulso sobre ela, seu sangue corria por dentro de sua boca. Ela bebeu com avidez, suas longas pernas se moveram sem descanso. Enquanto ela se alimentava, Alistair a olhou, ainda com os olhos vendados e confirmou por si mesmo que nunca viu essa mulher antes. Ele se lembraria dela se fosse assim, porque mesmo nas condições atuais de escuridão se podia dizer que era linda. Tinha o cabelo comprido, grosso, brilhante, suave, com maçãs do rosto proeminentes, um nariz esculpido e uns lábios grossos que cobriram sua carne com perfeição. Isso fez com que se perturbasse ligeiramente.

Ele se sentiu atraído por ela, mas não desejou isso, não era o que queria. Suas pernas estavam cobertas por uns jeans justos, vestia uma camiseta diminuta que deixava a descoberto seu ventre plano e tenso que era difícil de ignorar.

Retirou seu pulso da boca, ignorando seu gemido de protesto, e voltou a lhe colocar a mordaça. Não havia tempo para falar e se ela gritasse teriam sérios problemas a enfrentar, e ainda existia a possibilidade de que Cassandra andasse por ali e os descobrisse. Mas ele queria tirar a venda dos seus olhos para que caminhasse sozinha. Meteu as mãos em seu cabelo grosso, encontrou o nó da venda e tentou desatá-lo, mas seus dedos eram muito grandes, muito desajeitados, muito consciente que o relógio corria e do tempo que esteve no quarto. Conseguiu desamarrá-la suavemente e com apenas um puxão no seu cabelo. Quando viu seus olhos quase desejou ter deixado a venda em seu lugar. Eles estavam às escuras, perto da escuridão total, seus olhos amendoados eram de uma qualidade mais do que exótica beleza e se destacavam em seu impressionante rosto. Ela era mais do que linda. Ela era deliciosa. E estava furiosa. Ao tirar a venda viu o ódio em seus olhos, o medo misturado com uma ira violenta e feroz, uma necessidade histérica por sobreviver. Desconcertou-lhe, mas pelo inferno, esperava gratidão...

Não faz a ideia de quem era ou que diabos estava acontecendo, e só Deus sabia o que fizeram com ela. Ignorando a expressão venenosa de sua face sussurrou as instruções para ela.

— Quando eu soltar suas mãos, levante-se e vá para a janela. Vamos descer, logo iremos diretamente para a rua.

Ela assentiu com a cabeça brevemente, por isso Alistair estendeu a mão e puxou as correntes à direita da parede, arrancando grandes pedaços. Quando parte da pintura e poeira caíram sobre a cabeça da mulher, ela fechou os olhos para evitá-las. Logo, antes que caíssem mais escombros, ela saltou da cama, correu para a janela com os pés descalços, as correntes continuavam pendurada de seus pulsos. Alistair a seguiu, contente que seu medo não tivesse anulado seu sentido de sobrevivência.

Fez um barulho impressionante quando arrancou os grilhões da parede. Lançou um olhar para a porta, não ouviu ninguém subindo as escadas, e saltou pela janela depois dela. Na descida rápida a segurou pelo braço quando ela perdeu o equilíbrio e deslizou, pendurando-se sobre a borda da coberta da varanda, os grilhões golpearam suas coxas. Ele sentiu como golpeava seu ombro com o beiral, e ouviu seu grito de dor atrás da mordaça quando ele a deixou com cuidado, ignorou a lesão e acabou tropeçando com seus pés, quando olhou ao seu redor para se orientar.

Antes que pudesse dizer uma palavra, ela começou a correr. Na direção errada. Ela se dirigia para a parte posterior da propriedade, pelo labirinto de pátios e becos atrás do condomínio de apartamentos. Alistair a alcançou com facilidade e tocou seu braço para tentar reorientá-la para a rua. Mas quando sua mão aterrissou em sua pele, ficou difícil, batendo diretamente no seu rosto com as correntes, com os punhos segurando-as. Alistair não teve tempo e tropeçou pelo golpe, a dor explodiu atrás dos seus olhos. Merda. Não esperava isto.

Sacudindo a cabeça para limpar sua visão borrada, suas presas se cravaram na língua quando sua mandíbula se fechou de repente. Não era uma sensação agradável. Ela já estava fugindo dele outra vez, enquanto se encontrava aturdido, e mesmo enquanto engolia seu próprio sangue teve que admirar sua tenacidade. Não era um jovem vampiro comum, era precisamente a razão pela qual a encontrou acorrentada na parede da casa da cidade de Cassandra.

— Vai pelo caminho errado. — ele disse, estendendo a mão e agarrando o braço de novo. Desta vez esquivou o golpe, quando se voltou para ele para golpeá-lo com as correntes. O golpe desesperado de seus braços a levou para um lado quando as correntes não fizeram impacto em nada, e ela tropeçou pela força da gravidade. Olhou para ele de forma selvagem quando recuperou o equilíbrio e enfrentou a ele. Ele sabia exatamente o que ia fazer. Tentar passar diante dele. Podia ouvir movimento na casa, e sabia que alguém os encontraria se não se movessem. Ele, por sua parte, não queria brigar com a mulher com quem esteve casado por volta de um minuto. Que duas mulheres lhe atirassem coisas na cabeça era realmente demais.

Assim tomou o caminho mais fácil. Deu um passo adiante, agarrou-a pelas pernas por baixo do seu traseiro, e a jogou em cima do seu ombro. Apesar dela ficar rígida e dar um murro nas costas dele, simplesmente correu, sem se importar o muito que se movia, tentando ignorar seus punhos o golpeando uma vez atrás da outra. Os golpes não doíam, já que era um vampiro antigo, enquanto que ela era jovem e estava fraca pelos dias sem sangue. Mas era seriamente irritante. Foi salvá-la, maldição. Com grande risco para si mesmo, poderia acrescentar. O que aconteceu com a bela donzela agradecida e desmaiada? Ao que parece, ela ficou doente de esperar seu cavalheiro, e poderia salvar seu próprio traseiro.

Embora saíssem hematomas nas costas, estes desapareciam.

Atravessaram as estreitas ruas do bairro, com os pés golpeando o pavimento. Finalmente, fizeram uma pausa para recuperar o fôlego no beco que corria paralelo a sua propriedade, não só não expressou qualquer tipo de gratidão, como ela se pôs a correr de novo no mesmo segundo que seus pés tocaram o chão. Enquanto o fazia, ela tirou a mordaça da boca. Teve vontade de gritar com ela.

Merda. Alistair suspirou de exasperação e utilizou sua velocidade de vampiro para ultrapassá-la e pegá-la. Ela se chocou com ele fortemente, mas ele se manteve firme. Ricocheteou para trás e falou pela primeira vez, com expressão feroz.

— Afaste-se do meu caminho.

Alistair levantou uma sobrancelha. Ela não era americana ou inglesa. Seu sotaque parecia russo.

— Não pode se safar sozinha. Vão te pegar antes que saia o sol.

Obviamente isso não a impressionou, porque tentou passar diante dele e correr pela rua, mas ele a agarrou e a empurrou contra a parede de tijolo. Deviam esclarecer algumas coisinhas.

— Chega, maldição! Estou tentando te ajudar e se continuar assim conseguirá que matem aos dois.

— Deixe-me ir.

Ela tentou afastá-lo do seu caminho, mas ele era mais forte. Havia desespero em seus olhos, mas se esforçou para não demonstrar seu medo. De perto, suas feições eram ainda mais belas que quando a viu na cama. Todos os vampiros tinham uma pele suave, pálida e sem defeitos, mas esta mulher tinha cor em cada face, e cílios escuros que cobriam os olhos de cor âmbar, exótica e atraente. Estava claro que era uma sobrevivente, e a admirava ao mesmo tempo em que reconhecia que ajudá-la seria difícil.

Especialmente quando ela deu uma joelhada nas suas bolas.

Alistair deveria ter adivinhado, mas estava muito ocupado fazendo um inventário de seus bens, só para descobrir que o golpeara. Apesar de ter se dobrado de dor, teve bom senso suficiente para agarrá-la e sustentá-la na parede com uma mão no peito, sabendo que ela aproveitaria a oportunidade para fugir. Quando o suor frio desabou sobre ele pela dor e respirou fundo várias vezes, perguntou-se por que diabos depois de todas as vantagens que tinha de ser um poderoso vampiro de quatrocentos anos não entendia porque os testículos eram um ponto fraco. Tentou uma tática diferente.

Desta vez, em vez de tentar se esquivar dele pela direita ou esquerda, foi coxeando e se deslizou ao longo dele, soltando-se contra ele. Alarmado, Alistair se adiantou e a prendeu na parede com as pernas. Foi uma boa estratégia, efetiva para sua captura. Exceto porque a cabeça se enterrou agora em sua virilha, seu fôlego quente bateu contra seu jeans. Ele era um homem, ela era magnífica e seu corpo reagiu ao estímulo. Merda. Que maneira tão embaraçosa para cobrir sua tentativa de resgate.

Devia ter se dedicado a tocar guitarra ou fazer uns coquetéis e deixar esta merda de nobre herói para outra pessoa.

(((
Sasha Checkikov olhou ao vampiro que estava diante dela de joelhos, sustentando-a com força contra a parede, com as mãos segurando sua cabeça, e esperou seu próximo movimento. Ela estava agachada a alguns centímetros do chão com as pernas encolhidas, e os pés descalços no beco sujo. Seus pulsos ainda estavam acorrentados, estava morrendo por tomar uma taça de sangue, e ela também estava consciente de que quanto mais tempo estivesse na rua, maior era o perigo de ser devolvida ao quarto onde a mantiveram durante os últimos quatro dias.

O homem era mais forte que ela. Dez vezes. Não tinha jeito de que pudesse dominá-lo ou escapar dele, já tentara pelo menos três vezes nos últimos dez minutos.

Como era de se esperar, teve uma ereção crescendo rapidamente em seu jeans pela maneira em que ela se deslizou pelo seu corpo e o fato de que seus olhos estavam na altura do seu zíper. Foi uma resposta tipicamente masculina e sabia como podia distraí-lo. Como usar o dom da sua beleza. Seria muito fácil consegui-lo, era só desabotoar as calças e levá-lo a boca. Ela podia distraí-lo com a ponta de sua língua, o que baixaria suas defesas quando ela o tomasse uma vez após a outra. Logo, quando ele explodisse de prazer, podia se retirar e escapar. Daria certo.

Mas a ideia de fazê-lo realmente, revolvia seu estômago em sinal de protesto. Ela não podia. Não seria capaz. Ela preferia morrer que se ver obrigada a usar seu corpo para garantir sua segurança, da mesma forma que com seu marido, Gregor. E até o momento, apesar de que abraçou sua própria morte voluntariamente, não sabia realmente como poderia se safar agora que ela era um vampiro. Assim, se a morte ou o sexo não eram uma opção, teria que usar uma tática diferente.

— Seja razoável. — ele disse com voz tensa. - Estou aqui para te ajudar. Meu nome é Alistair Kirk.

O nome não significava nada para ela, e ela se considerava bem versada nos vampiros mais antigos. Aprendeu quem era quem no mundo dos vampiros em seu tortuoso ano de casamento. Não havia nenhuma razão para confiar neste homem.

Ela não confiava em ninguém, e não havia razão para ajudá-la. Ela se levantou e se agarrou a cintura de seu jeans, a corrente que tinha entre suas mãos se esticou. Pôs seu rosto, seu nariz e sua boca, em contato direto com a ereção em sua virilha.

— O que está fazendo? — perguntou desconcertado pela primeira vez.

— Eu gostaria de me levantar, — disse. — Por favor, ajude-me.

Cooperaria. O mataria com amabilidade.

— Oh. Sinto muito.

Com os cotovelos, ajudou-a a se levantar mantendo um firme controle sobre ela. Sasha se encontrou olhando a olhos verdes pálidos. Ela se deu conta que era um homem atraente. Um queixo forte, um nariz reto e inclusive com dentes brancos que brilhavam na escuridão. Seu rosto era fino, com o cabelo castanho escuro muito curto.

— Temos que partir. — disse. Cassandra está nos procurando.

Não conhecia esse nome, devia ser o vampiro que a fez prisioneira. O vampiro de sua infância e amigo, Ivan, devia ser quem a entregou. A traição doeu nela apesar dos dias que teve para refletir sobre isso, ainda havia a possibilidade de que começasse a chorar, sentindo-se vulnerável e miserável. Assim tomou medidas drásticas contra os sentimentos. Deixando de pensar nisso. Ela era boa nisso.

— Onde me leva? — perguntou ela, lutando para manter um tom uniforme.

Ela pretendia cooperar. Então no momento oportuno se livraria dele. A ideia de ter que fazê-lo, ter que correr uma vez mais, a fez se sentir cansada por uma fração de segundo. Foi um ano de instabilidade. Ela saiu da Rússia pela primeira vez em sua vida para ir a Las Vegas por causa da insistência do seu marido. Agora que chegou a Nova Orleans, Las Vegas parecia um santuário.

Inspirou profundamente e pensou que seu amigo Ivan, a pessoa em que confiou, meteu-a num problema grave. Talvez pior. Não fazia sentido sentir pena de si mesma. Isso daria espaço à fraqueza que não podia se permitir. Nem sentia falta da amizade ou do amor. Agora sabia que nunca teve esses sentimentos. Estava de acordo que precisavam se esconder.

Ele se apoiou na parede para se afastar do rosto dela e pôs seus dedos nas presilhas dos jeans. Viu com ilusão que ela se inclinava sobre ele, parecia que confiava em seu conselho.

— Onde acha que estaremos seguros?

Suas sobrancelhas se ergueram.

— Confie em mim.

Ela estava desesperada, mas não era estúpida. E seu instinto natural a fez pensar em mandá-lo a merda e sofrer cada quilômetro no caminho, mas ela precisava manter a calma e convencê-lo que não escaparia e que estava agradecida por sua ajuda.

Não confiaria nela se falasse com sarcasmo, então se limitou a assentir.

— Quem é? — perguntou.

Ela vacilou, por que não sabia, e se perguntava se devia dar um nome falso. Mas, de novo, por que se importava exatamente? Se ele não sabia quem ela era, então talvez seus motivos para sua libertação não tivessem nada a ver com ela, talvez fosse por sua relação com Cassandra. Política Vampírica. Ela estava tão farta disso. Nunca teve uma oportunidade. Nunca houve uma saída para ela. Então, ela só o olhou fixamente nos olhos e disse:

— Sou Sasha Checkikov.

Ele conhecia seu nome. Era evidente na maneira em que sua expressão mudou de curiosidade a iluminação.

— A esposa do Gregor. — disse.

— Por desgraça, sim, durante doze meses, sete dias e aproximadamente dezesseis horas. — Eles não puderam identificá-la no momento do assassinato do Gregor.

— A assassina de vampiros disfarçada voltou depois da morte do seu marido.

— As notícias viajavam rápido.

Ela esteve comandando um grupo de elite assassino durante dois anos sem que seu marido fizesse nenhuma ideia do que estava fazendo. Seu objetivo fora eliminar aqueles que não viviam de forma natural, em particular, Gregor.

Foi sua única experiência pessoal com um vampiro em toda sua vida, e quando ela foi para Las Vegas com ele e se reuniu com os outros, aprendeu que Gregor não representava a totalidade de sua espécie. Agora sabia que havia vampiros bons e maus, e os que flutuavam no meio, como todo mundo. Muitos faziam simplesmente o que era necessário. Isso era o que ela fazia, o que fosse necessário.

Exceto sexo. Ela não podia comercializar com seu corpo pela sua segurança nunca mais.

— E os assassinos a querem morta, não é verdade?

— É óbvio.

Isso era o que faziam os assassinos, matar aos vampiros. E ela seria uma presa valiosa para matar. Se conseguissem a um assassino que passou para o lado sombrio isso seria uma grande vitória.

— Mas não sabem onde estou. Assim Cassandra estará disposta a entregar dinheiro vivo. Essa é minha hipótese.

— Encantador. É uma forma de ganhar dinheiro rápido.

A expressão do seu rosto a convenceu de que conhecia Cassandra e não por ela. Isso era definitivamente uma vantagem para Sasha.

— Como é que ouviu falar de mim?

Alistair acabava de agarrá-la pelo pulso e a arrastou para os fundos do beco.

— Cheiro vampiro. — sussurrou.

O coração palpitou e Sasha o seguiu de boa vontade. Podia enfrentar Alistair Kirk. O desconhecido lhe dava muito mais medo. Eles seguiram seu caminho entre as caçambas de lixo, o aroma nauseabundo irritava seu nariz e revolvia seu estomago.

Sasha tinha muita sede, a boca e a garganta estavam secas e irritadas, suas presas palpitavam pela necessidade. Beber brevemente do Alistair tranquilizou momentaneamente sua sede, e ela sabia que facilmente teria que beber seis bolsas para substituir o que perdeu nos últimos quatro dias.

Alistair abriu uma porta no beco e a colocou dentro de um quarto de armazenamento com pouca luz. Podia ver as prateleiras com caixas contra as paredes, e quando ela tropeçou com uma caixa no chão que ela não vira, ela olhou para baixo e viu que estava cheia de garrafas de bebida.

— Está bem? — Perguntou-lhe. — Precisamos arrumar uns sapatos para você.

— Estou bem.

Ficou um pouco nervosa quando ele a segurou com suas mãos quentes, com grande firmeza. Sua preocupação pareceu sincera, ela teve que recordar a si mesma que precisava se manter alerta. Ninguém se preocupava com ela. Nunca o fizeram, ela era a única que podia cuidar de si mesma.

Entretanto, de algum jeito não a surpreendeu quando tateou em uma prateleira na escuridão e se voltou para ela com algum tipo de ferramenta em suas mãos. O fez em silêncio, puxou a corrente esticada entre as algemas do seu pulso. Alistair cortou a corrente na base de cada bracelete, e capturou a corrente antes que caísse no chão.

— Não posso tirar as algemas com isto, mas estará melhor. Vamos fingir que tem um gosto estranho para joias.

Logo sorriu, e o homem atraente ficou absolutamente magnífico. Não pôde responder, ela só o olhou nos olhos observando seus traços, inspecionando seus ombros largos e braços musculosos que seguravam as correntes que cortara.

Ela se sentia... com calor, até mesmo um pouco excitada, ou pelo menos muito atraída por ele, e isso era algo mais que chocante. Era terrível. Sasha franziu o cenho, desconcertada por sua reação.

— Aonde vamos?

— No momento vamos procurar um refúgio.

Ele a levou para a outra porta.

— Siga-me.

Dando uma olhada à porta detrás, Sasha pensou em suas opções. Não tinha ideia de onde estava. Correr não parecia uma boa escolha neste momento. Ela manteria a calma e seguiria o jogo de Alistair Kirk, no momento. Ela o seguiu até um bar, saíram por trás do balcão a um quarto escuro, esfumaçado, com as paredes sombrias e um teto baixo. Era um lugar pequeno com um bar estreito na frente, com três homens sentados em tamboretes. Não eram humanos, eram vampiros.

Percebia a diferença agora. A garçonete era um vampiro também, e ela olhou para eles com surpresa.

— Oi, Al, o que está fazendo aqui esta noite? É sua noite de folga.

Alistair saudou os homens e fez uma espécie de ritual de aperto de mãos com um deles que estava apoiado no canto, com o cabelo jogado nos olhos.

— O que foi, irmão? — Disse, jogando o cabelo para trás.

— Passei para te apresentar minha garota. — disse Alistair casualmente, puxando Sasha para ele. — Não é magnífica?

Capítulo 2

Embora Alistair a tenha surpreendido, Sasha viveu com Gregor o suficiente para ser capaz de esconder suas emoções sob algumas circunstâncias. Até mesmo quando ela lutava para se afastar de seu tenso aperto, seu controle sobre ela a irritava e induzia ao pânico, mas apesar disso, se arrumava para ficar tranquila e sorrir delicadamente.

— Esta é Jenny.

Jenny? Parecia-se com Jenny?

Obviamente não, porque os três homens pareceram ter dúvidas, o que falou primeiro inclusive disse...

— Jenny? De verdade?

Ela assentiu e sorriu.

— Olá.

— Então... quanto tempo faz que se conheceram? — Ele deu uma tragada em seu cigarro. — Eu sou Jack, por enquanto.

Sasha parou, sem saber que resposta seria a apropriada. Havia algo na maneira em que Jack a estava olhando que a fazia se sentir como se ele soubesse que eles não eram um casal.

— Deixe disso. — disse Alistair, com tom zangado. — Não é da sua conta quanto tempo faz que nos conhecemos, e está incomodando a Jenny.

— O que? — Jack levantou sua mão. — Cara, relaxe. Só estava perguntando. — Sorriu para Sasha. - Eu te incomodei?

Ela assentiu. Se pretendia ser tímida e incomodada, ela não teria que falar. Embora ela pensasse que a reação do Alistair era muito forte para o inofensivo comentário que Jack fazia. Ele não estava jogando completamente limpo.

— De verdade? Merda, sinto muito. — Jack deu de ombros, parecendo mais divertido que arrependido.

A situação inteira a estava incomodando. O lugar era pequeno e havia quatro, cinco se contasse Alistair, pares de olhos em cima dela. Acendeu o modo luta ou fuga, ou qualquer que seja a ação mais segura ou mais inteligente para que tomasse. Ainda assim ela não sabia como manter uma conversa casual, especialmente desde que passou os prévios seis meses em Las Vegas pretendendo não falar Inglês, para que seu marido não soubesse que ela, de fato, poderia ser mais competente.

— Isso é tudo. — Embora ela definitivamente se perguntasse por que Alistair a trouxe ao bar. Ele a exporia à vista dos outros, a exporia a um incrível perigo.

Ela se perguntou inclusive mais quando se deu conta de que havia dois homens diante da seção do bar. Vampiros. Movendo-se para eles. Alistair apertou sua mão e a girou para que suas costas pressionassem contra o balcão, e ela não estivesse enfrentando a sala. Instantaneamente ela se esticou, mesmo embora disse a si mesma que ele o fez para defendê-la. Mas ainda não confiava nele, e ela não podia ficar com um homem que a dominasse, invadindo seu espaço, dificultando sua respiração.

Ela ia dar um passo ao lado dele quando ele silvou em seu ouvido.

— Finja um pouco mais. Esses são os guarda-costas de Cassandra. — E então ele mudou para sua boca e a beijou.

Sasha se congelou, os quadris dele esquentaram os seus, seus braços rodearam suas costas, passando sobre seu cabelo.

— Relaxe. — murmurou ele, afastando-se. — Estão nos observando.

Era um ponto válido e uma boa cobertura, embora ela se sentisse sufocada, aterrada, as lembranças do seu marido a rodeavam, sujeitavam-na, sua respiração fétida e rançosa, seus olhos cruéis. Ela sabia o dano que isso lhe fizera, ter sexo com o Gregor e fingir que o queria para que ele não batesse nela, a estuprasse. Foi uma indignação, uma humilhação de compromisso, e sabia que perdeu completamente sua sexualidade.

Ou isso ela pensou. Alistair não era Gregor, e seu toque era gentil, sua mão em seu cabelo suave, uma carícia. Era um beijo agradável. Seus lábios não esmagaram nem tomaram, mas sim dançou levemente pela sua pele, acariciando sua boca, beijando seus cantos, o centro, o queixo, seu nariz. Isso a deixou nervosa, fazendo-a perder o equilíbrio, e a fez de repente querer chorar.

Ela estava muito cansada. Muito sozinha. A ideia de descansar sua cabeça contra alguém, de sentir o genuíno toque de um homem que se preocupava com ela era muito atraente, ela sentiu a dor em cada polegada de seu corpo. Era uma vibração, o desejo de relaxar e baixar a guarda era quase irresistível. O que a fez se sentir fraca e indefesa.

Quando ela se encontrou tentando lhe devolver o beijo para que ambos conservassem sua cobertura e só se visse como se sentia, a varrida da sua língua brincou ao longo de seus lábios.

Sasha odiava que Alistair Kirk a fizesse querer o que ela não podia ter.

E ela ia fazer com que ele pagasse por isso.

Alistair ficou um pouco preocupado pelo golpe a seu engenhoso plano para esconder Sasha, com uma sessão de camuflagem improvisada que seria jogado ao inferno se ela não relaxasse e parasse de ficar tão malditamente rígida. Ela parecia sentir medo de pegar uma doença contagiosa dele em vez de abraçar um amante. Foi levemente insultante, mas ele disse a si mesmo que superaria isso e não levaria para o lado pessoal.

Ela esteve acorrentada a uma parede não faz nem uma hora.

Devia ter sido duro jogar no banco do bar quente sob essas circunstâncias. Ainda assim ele estava aliviado, e bem aceso, quando ela finalmente se relaxou e devolveu o beijo. A garota tinha habilidade. Ela estava fazendo coisas alucinantes com seus lábios e língua, acendendo-o golpe a golpe. Parecia um pouco ensaiado, um pouco controlado, como se ela fosse uma atriz jogando a parte, bom, diabos, ele concordava sobre parecer assim no momento. Ela estava atuando, pretendendo ser sua namorada para salvar o traseiro dos dois.

Isso não significava que ele não pudesse desfrutar do momento.

Ele gostava da maneira em que sentia seu cabelo, suave e sedoso, e na maneira em que seu diminuto corpo se pressionava contra o seu. Ela tinha umas pernas longas que o deixavam sem sentido, e ele teve uma repentina imagem delas abraçadas ao seu redor, nuas. Tornando seu beijo mais profundo, ele soube que estava indo além do que deveria, sabia que estava realmente se excitando bastante, sabia que queria levantá-la sobre essa bancada e beijá-la da cabeça aos pés.

Seus lábios eram alucinantes, cheios e macios, beijava com comodidade e uma amostra de experiência. Sasha era só uns poucos centímetros mais baixa, e quando ele abriu seus olhos brevemente para ver se a estava deixando tão louca quanto ele, ficou nervoso ao ver que os seus estavam focalizados nele, uma fria pergunta em seus olhos. Isso seria um não.

Ela não parecia perdida de qualquer maneira. Parecia zangada.

Mesmo assim seus lábios o estavam beijando.

Era incrivelmente perturbador e Alistair se afastou, rompendo o contato imediatamente. Ela olhou por sobre seu ombro enquanto ele escaneava a sala para os guarda-costas de Cassandra, mas tudo o que viu foi o Jack e os outros músicos amigos sorrindo de orelha a orelha.

— Bonito. — disse Jack. — Dou um oito.

Jack devia saber que esse era o vampiro que foi vendido pelos escravos. Desde que ele e Jack eram companheiros de andar, Alistair nunca mencionou nenhuma namorada nova.

Ainda assim Jack estava claramente de acordo e podia ficar tranquilo quanto a isso, mesmo se ele não concordasse com Alistair por se envolver. Seu amigo estava mantendo o disfarce por ele, e ele o apreciava.

— Obrigado. — disse Alistair, esforçando-se por parecer casual, tirando suas mãos do seu cabelo. — Acho a Jenny inspiradora. — Ele se inclinou para frente e murmurou em voz baixa. — Dois minutos, logo iremos.

Ele se forçou a enfrentar seu amigo e ignorar as perguntas em seus olhos.

— O que estão tramando, meninos?

Sam deu de ombros, seu surpreendente cabelo ruivo caía com movimento.

— Só tomar uma bebida depois do trabalho. Ouvir o Jack choramingar sobre seus problemas com as mulheres.

Alistair se apoiou contra a bancada do bar, como se ele estivesse se preparando para falar, porque normalmente é o que fazia. Ele era o dono do bar, carinhosamente conhecido como The Coffin (caixão), embora a placa de fora dissesse The Corner.

A multidão todas as noites era um bom cinquenta por cento de vampiros, os músicos do Bourbon Street que entravam para um último gole se penduravam, e gostavam do apelido do The Coffin. Os divertia.

— O que aconteceu contigo e com Cheryl, Jack?

— Rompemos.

Revirando seus olhos, Alistair procurou a mão de Sasha, porque faria isso se ela realmente fosse sua namorada. Ele não se incomodou em olhar para ela. Tinha medo de não ver nada exceto fúria cega em sua face e ele não pensava que pudesse manter a farsa com esses olhos escuros disparando punhais nele.

— Por enquanto, Jenny, amor, este é Jack, Sam e Carp. Essa adorável garçonete perto de nós é Raven.

— É um prazer conhecê-los. — disse Sasha, sua voz regular, culta, formal.

Alistair se perguntou qual era exatamente a história da Sasha Checkikov. Ele sabia que ela foi casada com o estranho e sempre cruel Gregor Checkikov, e um rumor dizia que ela não se entristeceu por enviuvar. Quando ainda era mortal, inclusive antes de sua morte, ela foi uma escrava em Las Vegas. Assim, o que a feriu em Nova a Orleans para acabar acorrentada na parede de Cassandra?

Tudo o que ele sabia era o que Jack contou a ele, um vampiro foi vendido como escravo para que eles pudessem matá-la, e isso era o que Cassandra fez no trato. Quem sabe ele deveria ter feito mais perguntas, mas tendo perdido a alguém importante, ele mesmo como escravo, só agiu, consternado com a ideia de um vampiro voltar para sua espécie por uma morte certa e tortuosa.

— E aí, Jenny, de onde você é? — Perguntou Sam tentando entabular uma conversa.

Alistair não queria que Sasha respondesse. Ele levantou uma mão e acotovelou o braço do Jack fora do bar.

— Sempre está rompendo com a Cheryl. Quanto tempo vai durar desta vez? Até amanhã de noite?

— De maneira nenhuma, cara. Desta vez é por um bom tempo. Terminou. Fim.

Foi uma tática de distração que funcionou. Alistair evitou que Sasha tivesse que responder a pergunta casual do Sam.

Ainda assim depois que Jack terminou de falar, Sasha se virou para o Sam e disse:

— Sou de Nova Iorque.

Zangado porque ela falou quando ele obviamente mudou de assunto para que ela não tivesse que fazê-lo, Alistair apertou sua mão. Ela devolveu o apertão. Fortemente. Tão forte que cortou a circulação dos seus dedos.

Ele aumentou sua própria pressão, até que estiveram apertando a mão em algum tipo de combate por trás da bancada. Era ridículo. Ainda assim ele ganharia e queria que ela soubesse disso. Mas quando ele a olhou, percebeu que o sangue abandonara sua face. Instintivamente, ele soube que isso expunha uma demonstração de força, de dominação, para Sasha era um erro. Ela esteve cativa. Casada com o Gregor.

Ele imediatamente liberou sua mão e se inclinou adiante para beijar sua face.

— Pronta para ir para casa? — perguntou ele, para o benefício da sala como um todo.

— Certo, só saia com ela, comece uma conversa, depois brigaremos. O que for, já sabe. — disse Sam, girando seus olhos naturalmente bem.

— Bom, alegra-me que compreenda, — disse ele. — Verei todos vocês amanhã. É minha vez de tocar. — Passou mais tempo olhando seu bar que tocando o baixo na banda nesses dias, mas ele normalmente o conseguia uma ou duas noites por semana. Isso evitava que se aborrecesse.

— Certo. — Jack lhe deu um olhar significativo. — Tenha uma boa noite.

Tome cuidado, foi sua silenciosa mensagem.

— Sim. Obrigado.

Houve um coro de saudações e adeus, e depois se tranquilizou outra vez porque os musculosos enviados por Cassandra não estavam no bar. Guiou Sasha de volta pela porta que entraram. No minuto que a porta se fechou atrás deles, ela afastou sua mão da dele.

— Foi uma tolice me levar ali dentro. — Ela cruzou seus braços sobre o peito. — E não me toque outra vez.

Havia essa total gratidão outra vez. Não. Alistair de repente quis começar a noite outra vez. Isso era um desastre. Ele não só se arriscou a ter seu próprio traseiro vendido como escravo pelo benefício de intervir, ele se arrumou para resgatar a mulher pela qual estava atraído, ainda que provavelmente pudesse ser a primeira a entregá-lo a uma morte certa. O desejo de ter sexo com a mulher que o queria morto era uma questão que ele precisava romper.

Maldito Jack por mencionar os sinais sonoros dos vampiros em primeiro lugar. Isto definitivamente era culpa do Jack. Ele deveria saber que não atrairia a Cassandra e a seus vampiros por vender escravos diante de Alistair.

Ele concordava perfeitamente em admitir que não foi racional antes desses dois temas.

Agora estava grudado a uma das mulheres mais sexy e zangadas que jamais viu.

— Ou era enfrentarmos esses guarda-costas no meu bar, rodeados por meus amigos, que estavam cobrindo minhas costas, ou enfrentá-los no beco, só eu e você. O que teria feito?

Ela não disse nada, só franziu o cenho.

— Foi o que pensei. — não pôde evitar e disse. — E o resultado final foi bom, certo? Eles nem sequer nos notaram, ou se o fizeram escolheram deixar para lá. Eles se foram, não foi levada de volta para a casa dos horrores de Cassandra e não tenho um pedaço de madeira no meu peito. Se tudo acaba bem, o final está bom.

— Agora não me deixará em paz? — perguntou ela, esfregando a pele do seu pulso direito por baixo da algema de metal.

Ele poderia. Mas ela acabaria morta. Ele sabia que atrás de uma sombra havia uma dúvida. Ela não conhecia Nova Orleans. Não tinha amigos. Nem sapatos. Algemas nos pulsos. Sem dinheiro e sem acesso a bolsas de sangue. Ele podia ver como se esgotava. Ela roubaria dinheiro, ou sapatos, ou ambos. Acidentalmente mataria a um mortal por sangrá-lo em sua fome desesperada. Seria presa ou disparada por um policial mortal. Então Cassandra a encontraria facilmente, e a levaria de volta ao seu plano original de transportar Sasha como escrava por dinheiro.

Alistair queria mandar tudo ao inferno junto com ela. Mas esse não era ele. Nunca foi, e nunca o seria. Realmente não importava se ela lutava com unhas e dentes e nunca expressasse um pingo de gratidão. Ela não merecia morrer, e ele não podia deixar que isso acontecesse.

— Não. Não posso te deixar.

Ela não parecia exatamente surpresa.

— Porque não quero ouvir daqui a três dias, contando a partir de agora, que está morta.

Isso era verdade, mas Sasha só estreitou seus olhos.

— Como se tivesse alguma razão para se preocupar se vivo ou morro.

Viver provavelmente seria fácil se ele não o fizesse, mas Alistair se agarrou com uma pequena coisa que chamava consciência tanto tempo quanto podia se recordar. Deu de ombros.

— Não há nenhuma razão. Mas o faço. E me envolvi agora. Se vou conseguir que me matem por sua causa, gostaria ao menos de ir a minha maldição eterna sabendo que você viveu. Realmente me zangaria se morresse, apesar dos meus melhores esforços.

Por um segundo ele pensou que Sasha ia sorrir, os cantos de sua boca se levantaram, mas ela aparentemente notou que seus lábios se levantaram, por isso os forçou de novo a voltar para um franzido.

— Qual o seu plano de ação agora que estamos aqui?

Ele realmente não tinha um, exatamente, mas podia improvisar.

— Precisamos esconder você.

— Já disse isso, em seguida me meteu num bar público.

Isso quase soava como se ela duvidasse de seu brilhantismo e estratégia. O que considerando que estavam de pé no armazém de seu bar e que ele não tinha nem ideia do que fazer a longo prazo, ela provavelmente tinha razão. Pelo menos ele pensou no que fazer de noite. Ele sabia que ela acabaria voltando para a casa de Cassandra se não conseguisse esconder a mulher que ele trouxe de volta, e realmente só havia alguns lugares nos quais se sentia cômodo para esconder a Sasha.

— Tem duas escolhas. Podemos subir as escadas ao meu apartamento em cima do bar. — Jack estaria ali depois, mas ele podia contar que seu amigo mantivesse a boca fechada.

— Não. — disse ela rapidamente. — Não farei isso.

— Ou podemos te esconder no cemitério. Tenho uma tumba...

— Não! Absolutamente não. — Sasha estava pálida e seu peito subia e descia rapidamente.

Alistair esfregou seu maxilar. A tumba realmente era a melhor opção. Ele podia esconder a Sasha durante uns dias, logo metê-la num voo à Costa Leste, diabos, inclusive a Europa. Ninguém a procuraria no cemitério enquanto isso.

— Tem uma ideia melhor? Conhece alguém na cidade com quem possa ficar?

Mordendo seu lábio, ela sacudiu sua cabeça.

— Não. Mas não posso ficar em uma tumba. Está fora de questão. — Seu queixo se levantou definitivamente, seus olhos o desafiaram a discutir.

Não ia fazê-lo. Não tinha o desejo de ficar ali durante a próxima hora e dar pontos de sobrevivência. Se ela não queria fazê-lo, ele não iria forçá-la. Só teria que mantê-la escondida, logo a tiraria da cidade de algum jeito. De alguma forma eram as palavras acertadas.

— Bom. Subiremos as escadas então. — Ele esperou sua resposta. Definitivamente não a levaria arrastada. Se iriam subir as escadas, ela o faria caminhando.

Ela assentiu.

— Supõe-se que não há escolha.

Era bom ver que ela podia ser racional.

As escadas principais ao seu apartamento se erguiam da porta na Rua Conti perto do bar, mas Alistair não queria andar com Sasha pela sala principal e entrar na rua. Os degraus no armazém levavam a um corredor estreito e as escadas ao terceiro andar.

O único acesso a partir desse vestíbulo era atravessar uma estranha janela por cima das escadas, mas eles podiam escalar por ela.

— Depois de você. — disse ele a Sasha, gesticulando para a escura escada do outro lado da prateleira de metal que guardava os guardanapos de coquetel e as garrafas de bebida.

Ela olhou para as escadas, logo voltou a olhar para ele. Seu rosto era cauteloso.

— Seguirei você.

A mulher tinha problemas, sem dúvidas sobre isso.

Mas Alistair tentou ser paciente, colocando-se nos seus sapatos, não que ela levasse algum, em uma tentativa por compreender seu medo e sua paranoia. Uma mulher que foi amarrada assim, provada depois por escravos e vampiros por igual, teria que ter poder e controle no assunto. Era completamente compreensível, inclusive o fazia se perguntar outra vez por que ele se pôs no papel de cavalheiro de armadura brilhante. Não passou muito tempo sendo um samaritano.

Não desde que sua esposa morreu cem anos atrás.

Sua aptidão era irritante, comprovando a pouca paciência que ele deixou.

— Como quiser. — Subiu as escadas de dois em dois, ele estava completamente preparado para que Sasha descesse o traseiro e corresse para a porta até o beco enquanto suas costas estavam para ela. Ele quase estaria aliviado se ela o fizesse.

Quase.

Capítulo 3

Sasha pensou em correr, mas decidiu que precisava de sangue, sapatos e uma ducha primeiro.

Ela estava disposta a renunciar à ducha se a porta do apartamento não se fechasse, porque não confiava no Alistair, mas para sua surpresa, na realidade a deixou sozinha no seu apartamento. Ele fechou a porta de entrada depois que disse a ela que iria ao bar falar com o Jack e que estaria de volta dentro de quinze minutos. Estar sozinha era ao mesmo tempo um alívio e uma estranha decepção, a calma desceu sobre ela, mas muito consciente do pouco tempo que tinha, entrou em ação.

Sasha se alimentou em primeiro lugar, foi diretamente até a geladeira que Alistair lhe mostrou e devorou três bolsas de sangue. Desprezava o aroma, assim tomou rapidamente, entrando na cozinha até que encontrou uma lata de lixo onde pôde atirar as bolsas vazias dentro. Para quem tinha várias centenas de anos, Alistair tinha um apartamento um pouco adolescente. Mötley Crüe
 se destacava na decoração, impressões emolduradas de guitarras em camisetas de concertos. Havia inclusive uma coleção de copos de bandas na cornija em cima da prateleira para pratos.

Entretanto, por alguma razão, Sasha achou o pequeno apartamento confortável. Depois da ostentosa riqueza do Gregor, isto era mais real, mais normal. Consciente de seu pouco tempo, Sasha tomou um banho rápido de dois minutos, lavando sua imundície e o suor de medo de sua pele. Seus pés estavam arranhados e cortados por correr descalça, mas uma vez que tirou a sujeira e o sangue, era óbvio que já estavam curados. Alistair disse que o quarto maior era o seu, o outro pertencia ao seu amigo Jack. Depois de vestir uns jeans novos, Sasha deixou a camiseta suja no banheiro cuidadosamente dobrada sobre a pia, e se dirigiu rapidamente ao quarto do Alistair.

Uma busca em seu quarto revelou uma imensidão de camisetas negras. Não lhe faria falta uma.

Passou uma pela sua cabeça, e tirou um par de meias da gaveta de baixo e as calçou também. Em seu armário encontrou sapatos pretos que ficaram um pouco grandes nos seus pés. Era alta. Com pés grandes, e seus sapatos se ajustavam bem, estáveis, já que estava acostumada a usar saltos altos. Gregor teve bom gosto em seus calcanhares.

Passeando pelo quarto, Sasha admirou seus pés nos sapatos de ginástica funky. Gostava deles, desfrutou de seu primeiro passo, e da sensação de que podia correr rápido se fosse necessário.

A camiseta que escolheu ao acaso tinha uma caveira com olhar lascivo.

Muito longe do seu tipo de roupa habitual. Seu marido a comparou com uma modelo de passarela e a vestiu com classe. Não que ela pensaria a respeito de Gregor. Ou Ivan. Ela estava livre. Finalmente. Esta era sua oportunidade de sair, de começar de novo, trocar seu nome e se converter em outra pessoa. Alguém com quem pudesse se sentir bem, alguém com quem ela poderia começar a se respeitar outra vez, alguém com quem tivesse sua própria identidade.

A única coisa que precisava era de uns fornecimentos primeiro.

Procurando no armário do Alistair, encontrou uma bolsa de viagem verde oliva onde poderia guardar algumas bolsas de sangue dentro. Agarrou seu pente do banheiro e a escova de dente, ainda na embalagem, de dentro da gaveta. Sasha estava roubando dinheiro da jarra que estava no armário do Alistair cheio há uns cinco anos, quando ouviu a porta da entrada se abrir.

Colocou o dinheiro no bolso da sacola, deixou cair tudo entre a cama e a janela, agitando uns travesseiros sobre ela e avançou para ele. Desejou que seu coração parasse de bater tão rapidamente.

Ela não tinha medo.

Enfrentou a coisas piores e sobreviveu.

Ela podia dar conta de Alistair Kirk.

(((
Depois de deixar Sasha sozinha para que tomasse banho e se alimentasse, com a esperança de que a metade do seu medo desaparecesse, Alistair retornou ao bar.

— Onde está sua garota? — Sam perguntou. Não se movera uma polegada do seu banquinho enquanto Alistair se fora, embora sua genebra tivesse desaparecido.

— Lá em cima na ducha. Teve uma noite longa.

— Onde a encontrou? — perguntou Sam. Era uma pergunta casual. Foram amigos durante anos e Alistair ouviu a curiosidade em sua voz.

Já que Raven se mudou para o quarto em frente, Alistair foi honesto com seus amigos. Precisaria de sua ajuda se Sasha ficasse por ali alguns dias.

— Encontrei-a com a Cassandra.

Jack fez um som de desaprovação, mas não disse nada. Sam levantou uma sobrancelha.

— Qual é sua história?

— Não sei. Mas ela não queria ser uma hóspede.

— O que vai fazer com ela? — perguntou Jack.

— Vou inventar uma mentira e escondê-la até que possa tirá-la da cidade.

Jack negou com a cabeça.

— Isso não vai funcionar. Você a teve aqui fora com a gente, os guarda-costas de Cassandra a viram, estou quase certo.

Sam assentiu com a cabeça.

— Jack tem razão. E Cassandra está procurando qualquer desculpa para amarrar seus frutos em um nó.

A ideia de que sua ex-mulher soubesse que ele tinha a Sasha o fez sorrir.

— Isso é verdade. Então? O que você acha que devo fazer? Não a estarei lançando de novo aos lobos?

— Precisa ser audaz. Traga seu traseiro aqui todas as noites. Diga a todos que ela é sua namorada. Mantenha-a rodeada de amigos. Nunca a deixe sozinha. Não vão mexer com ela se estivermos todos a protegendo.

Alistair refletiu sobre isso, servindo uma cerveja do barril.

— Você tem um ponto. Mas não quero arrastar a todos nisto.

Jack deu de ombros.

— Por que diabos não? Arrastaríamos nossos traseiros nela se nos guarda uma garota russa quente. E você o faria por nós.

Isso era certo. Ele o faria.

— Tem razão. Muito bem. — Tomou a cerveja de um longo gole.

— Deixem-me falar com ela. Pode ser que tome um pouco de tempo convencê-la para que esteja junto com o plano.

— É teimosa? — perguntou Jack.

— Isso é um eufemismo. — Alistair esfregou o queixo, recordando a sensação de suas presas se afundando em sua língua quando ela o cravou em suas algemas. Falando nisso... — Ei, alguém tem um cortador de metal?

— Sim, aqui, na minha bermuda. — Sam revirou seus olhos. — Me dá um tempo. Irei a merda do Home Depot
, cara.

Ele faria planos para amanhã de noite. Depois que ele encontrasse para Sasha uns sapatos e a convencesse que a coisa mais inteligente que poderia fazer seria continuar com ele. Que ele a manteria a salvo. Diferente de Abby, que morreu sob sua proteção.

Quando entrou em seu apartamento, dizendo uma saudação em voz alta para que Sasha soubesse que era ele, Alistair se sentia cansado e amargo. Passou muito tempo pensando em suas duas esposas em uma só noite, o que não o deixou com uma sensação de felicidade. Falhou com Abby. Ainda sentia o aguilhão da culpa pela sua morte. Cada vez que pensava em Cassandra, queria ter a capacidade de voltar o tempo atrás e nunca tê-la encontrado, e muito menos ter se casado com ela, e se isso não era possível, queria apunhalar agulhas nos ouvidos para não voltar a escutar sua voz áspera de cadela outra vez.

Nem uma nem a outra eram opções práticas, e isso o fez se irritar como o inferno.

Mas os olhos de Sasha o faziam esquecer as duas mulheres do seu passado.

Sasha estava usando sua camiseta. E seus sapatos. Os que ele gostava de usar quando tocava baixo, já que combinavam com os jeans artisticamente rasgados e a corrente que pendurava do seu bolso dianteiro até a parte posterior. Estavam lindos nela.

Tímida. Seu cabelo caía molhado sobre sua face, as mãos metidas nos bolsos da frente do seu jeans, com os olhos piscando para ele por baixo de suas deliciosas pestanas.

— Creio que conseguiu tomar seu banho, apesar das algemas.

Ela assentiu com a cabeça.

— Tentei secá-los, mas provavelmente se oxidaram. Não importa, suponho. Eu tirarei isso com o tempo.

— Amanhã. Vou procurar algo para cortá-los.

Houve uma leve dúvida, tão leve que poderia ter imaginado, então ela assentiu com a cabeça.

— Obrigada.

Alistair sentia uma suspeita, sem saber por quê. Talvez fosse porque ela foi claramente as suas gavetas e, entretanto não se deu ao trabalho de reconhecer ou pedir desculpas por isso, ou talvez fosse porque estava parada, logo ao lado da cama, que parecia o último lugar onde gostaria de estar persistentemente. Talvez não houvesse nenhuma razão para suspeitar dela, entretanto, aproximou-se mais. Ela estremeceu ligeiramente, mas se manteve firme.

Quando se moveu em volta dela, tirou o relógio e o jogou sobre a cômoda e disse:

— Meus sapatos serviram em você?

— Sim, obrigada.

— Certo. — Foi quando ele empurrava a gaveta para fechá-la porque ela a deixou aberta um pouco, que se deu conta que seu frasco de vidro estava vazio. Ela roubou seu dinheiro.

Não o surpreendeu, mas sim o ofendeu. Queria enfrentá-la a princípio, mas não se importava com o dinheiro. Eram apenas cinquenta dólares, nada mais, de repente se sentiu francamente mal por ela. Ela não tinha nada, ninguém no mundo.

Tinha seus sapatos e seu dinheiro, isso era tudo.

— Você quer ir, não é verdade? — perguntou, virando seu rosto.

— Por que diz isso? — ela o olhou fixamente com expressão vigilante.

— Olha, eu não vou te segurar aqui. Se quiser ir, é livre para ir. Acredito que estaria mais segura comigo. Mas não sou Cassandra, não fico com reféns. — Mesmo que fosse alguém em quem tivesse interesse.

— Está me deixando ir? Só preciso caminhar para a porta?

— Sim. Com a camiseta, os sapatos e o dinheiro. Creio que seria mais inteligente se ficasse uns dias comigo, mas a escolha é sua.

Alistair ficou impressionado pela capacidade contínua de Sasha de controlar suas emoções. Ela inclusive não voltou atrás quando ele falou do dinheiro. Em vez disso, ela simplesmente deu a volta, moveu-se para trás da cama e pegou sua bolsa de viagem do chão. Colocou-a sobre seu ombro enquanto ele se perguntava que mais roubara e metera nessa bolsa.

Não que realmente se importasse. Ele tinha muito poucas coisas de valor, e definitivamente admirava sua capacidade de sobrevivência.

— Obrigada. — disse, enquanto se movia para ele, suas longas pernas ágeis em seus jeans justos. Caminhava como uma modelo, movendo um pé em frente ao outro, algo artificial em seus joelhos, mas muito sensual nos quadris. — Por toda sua ajuda.

Alistair se moveu para deixá-la passar.

— De nada.

Seu braço roçou seu seio enquanto olhava para ele, deslizou-se diante dele, a tensão entre eles era pesada. Ele se sentiu atraído por ela intensamente, e ele sabia que ela também sentia o mesmo, mas não confiava nele.

Alistair podia ouvir os batimentos do seu coração e o pulsar da veia em seu pescoço, e teve fome de seu sangue, de seu corpo. Queria tomar a Sasha debaixo dele no chão de madeira e prová-la em todas as partes, sua boca, sua pele, suas coxas, empurrar dentro dela enquanto seu sangue corria por sua língua e garganta.

— Tem certeza que não quer ficar? — perguntou consciente que sua voz era um pouco dura, olhava fixamente sua boca cheia. Ela se inclinou levemente para ele, tirando sua língua para molhar os lábios.

Seus seios pequenos subiam e desciam por baixo de sua camiseta, mas ela negou com a cabeça.

— Não posso.

Era o que esperava, mas mesmo assim foi malditamente decepcionante.

— Está bem. Tome cuidado...

Com uma inclinação de cabeça, disse.

— Tomarei.

Então ela se foi.

Alistair ficou olhando a porta do seu apartamento por um segundo depois que ela se foi, sentou-se e tentou ver televisão. A tela estava imprecisa na frente dele, então decidiu voltar lá para baixo. Quem sabe a companhia o distrairia. Ou o álcool.

Levantou-se, caminhou de um lado a outro, indo por uma bolsa de sangue na cozinha, mudou de ideia. Isso não era o que ele queria. Esta noite não foi como esperava. Ele pensou que salvar alguém de Cassandra seria satisfatório, mas se sentia sozinho, inquieto e agitado. Sasha estaria bem. Ela era forte. Era evidente que queria estar só, e devia respeitar isso.

Ele não podia forçar outra pessoa a aceitar sua ajuda.

Um grito, curto e agudo, interrompeu seus pensamentos. Alistair se congelou. Veio do beco. Lançando o controle remoto da televisão no sofá, saiu correndo.

(((
Sasha estava quase saindo do beco para a rua quando os detectou. Suas habilidades de vampira eram recentes, dando a ela só dois meses antes, mas até mesmo ela podia cheirá-los. Pelo menos dois vampiros, com mau hálito e uma desesperada necessidade de um banho. Ela não podia vê-los bem, entretanto examinou as sombras a sua esquerda e direita rapidamente, movendo-se lentamente, silenciosamente. Talvez só cheirasse o lixo que estava na terra, jogado acima contra as paredes de tijolo do bar do Alistair.

Escutava só o som de sua própria respiração e vozes lá fora na rua, jogando ao azar, na festa a uns passos da Rua Bourbon. Talvez só fosse sua imaginação, e a repentina sensação de solidão que a invadiu quando ela deu meia volta e saiu do apartamento do Alistair e desceu as escadas.

Agarrando a alça da bolsa de viagem, deu um pequeno passo adiante, ainda examinando e escutando. Estava tão perto da rua, tão perto da liberdade. Mas esse aroma flutuava sobre ela outra vez, flutuando em frente ao seu nariz, uma nuvem perigosa.

Ela nem sequer o viu antes que estivesse no chão.

O instinto a fez se levantar, unhando e arranhando a quem quer que fosse, e ela sabia que fez contato quando ouviu uma maldição. Sua visão ficou borrada porque ele a sacudia, golpeando-a para baixo sobre a terra, os duros golpes sacudiam seu cérebro e roubava seu fôlego. Era um homem grande e forte vestido de negro, e Sasha não tencionava ficar debaixo dele e aceitar o que ele pretendia fazer com ela. Ela lutaria até a morte se tivesse que fazê-lo. 

Abriu a boca para gritar, mas ele lhe deu uma bofetada tão forte que a dor explodiu em sua cabeça, desorientando-a. O asfalto e os cascalhos duros estavam debaixo de sua face, seu ombro e braço, ela tentou rodar para longe dele. Mas era muito forte. Lançou um chute que acertou no seu estômago, e liberou momentaneamente a pressão sobre seu peito. Podia ver a perna direita de seu companheiro ao seu lado, sabia que embora tenha escapado a primeira vez, ainda ficava uma segunda, estava de pé preparado para submetê-la.

Suas ordens provavelmente eram levá-la com vida. Ela valia dinheiro para seu sequestrador. Mas Sasha preferia morrer.

Então levou a palma da mão para cima no queixo e sentiu a satisfação de ouvir e sentir com a cabeça o som de um rígido e rápido golpe.

Levando seu joelho para a virilha dele, ela o empurrou para longe dela, rodando na direção oposta do segundo vampiro. Uns braços a seguraram imediatamente, mas ela lançou um chute para trás, golpeando um joelho.

O segundo estava diante dela parecendo divertir-se, grande e musculoso, uma estaca de madeira dando volta em sua mão como uma bengala, uma ameaça silenciosa, juntando as mãos.

Sasha viu, adiantou-se e golpeou diretamente no nariz com o metal dos punhos de seu pulso.

Seu nariz explodiu em sangue, brotando na frente dele um cheiro forte.

— Cadela. — disse em voz baixa e furiosa quando ele colocou sua mão no nariz, tentando deter a hemorragia. — Detenha-a. — disse a seu companheiro.

Sasha deu um grito agudo enquanto lutava entre os braços que a agarravam, mas não podia escapar. Ele a deteve facilmente quando seu amigo se aproximou dela, os olhos brilhavam com uma má intenção obscura. Ela estremeceu e retrocedeu, tentando se afastar do vampiro que vinha para ela, mas ele agarrou sua cabeça e a manteve imóvel, com os polegares esmagando suas têmporas, o pulso golpeava sob sua pele. Estava tentada a fechar os olhos, mas ela queria que ele soubesse que não sentia medo.

Queria que visse a escuridão de seus olhos enquanto a mordia. Sasha não ia tremer, rogar ou desmaiar. Seus olhos castanhos se arregalaram com surpresa, enquanto seus olhares se cruzaram, antes que ele afastasse o olhar primeiro. Estúpido de merda. Filho da puta. Sua morte era um pequeno triunfo, mas ela o tomaria.

A pressão era forte, junto com a invasão repulsiva, enquanto afundava suas presas em seu pescoço, o estômago irritado com desgosto. Lutou com ele enquanto chupava o sangue tirando sua vida, chutou, empurrou e se retorceu, pois o som em seus ouvidos se fazia mais forte e o peso de seus membros se tornava maior. Lutou até que um enjoo varreu sobre ela e seus pensamentos se dispersaram, confundiram-se e distanciaram-se, com a mente tentando se agarrar à consciência.

— Ei, já é suficiente. — escutou que o outro dizia com alegria, sua voz ressonava em sua cabeça atormentada por uma dor. — Supõe-se que devemos levá-la com vida.

A força da pressão diminuiu.

— Só estou deixando-a bastante fraca para que não lute quando meter meu caralho nela.

Uh, não sei se isso é uma boa ideia, cara...

Sasha não acreditava que fosse boa ideia tampouco, ela estendeu a mão com sua última força e agarrou a estaca de madeira que sustentava o homem ligeiramente em sua mão, e a conduziu diretamente ao próprio peito. Apesar de que ofegou com choque pela dor e a pressão, sorriu satisfeita. Se fossem estuprá-la, teria que ser a seu cadáver. E nesse momento já não lhe importaria.

Capítulo 4

Alistair estava no beco em menos de um minuto, e o que viu o enfureceu. Dois rapazes tinham a Sasha no chão, sobre a terra, ela sacudia suas pernas, quando se inclinou para ela. Não estava seguro se o rapaz a estava mordendo, tocando ou ambas as coisas. Alistair viu tudo vermelho. Estava tudo tão mal e não havia nenhum modo para que isto acabasse igual para ele. Ele corria para eles, quando viu um homem maior se afastar do seu corpo.

Revelando uma estaca de madeira no peito dela.

Puta merda.

O filho de puta, tinha cravado a estaca em Sasha.

Alistair golpeou o rapaz e correu com toda a força do seu corpo, nocauteando ao homem de costas para ele. Então o girou e golpeou ao outro rapaz na cara para momentaneamente o distrair, alcançá-lo e para tomar e se apoderar da estaca no peito de Sasha. Ele estava se movendo rapidamente, mas podia ver que ela estava pálida e amarelada, suas curtas respirações estavam trabalhosas. Ao menos ela estava respirando. Movendo-se com firmeza, ele correu para arrancar a estaca tentando ignorar o gemido de dor que ela deu, e o doentio som do sangue saindo e os farrapos de tecido que se prendiam à estaca.

Sem vacilar, ele se virou e levou a estaca ao peito do homem que se movia para ele, com os punhos no alto e enraivecido. Houve um uivo de dor e impacto, então o homem estava deitado na terra se retorcendo. Deixou este para enfrentar o segundo.

Tendo sido um soldado do século XVII, Alistair estava cômodo com o combate corpo a corpo. Ele foi sem vacilar, aterrissando com um golpe na cara do homem que o estava empurrando firmemente para desequilibrá-lo. Seu oponente veio com um grande golpe que ele esquivou facilmente. Estava claro que estes garotos estavam acostumados a usar a força bruta e intimidação, mais que o engenho e a inteligência. 

Alistair era mais rápido com seus pés e tinha reflexos melhores. Nenhum golpe que o homem deu o tocou, e ele era capaz de pôr meia dúzia na sua cara e seus rins. Mas ele precisava tirá-los dali ou pelo menos animá-los a partir.

Sem desejar perder mais tempo, ele usou sua velocidade superior e foi para trás do homem. Com um movimento rápido, ele quebrou seu pescoço, enviando o cara retorcido de dor no chão. O primeiro estava morto, então Alistair recuperou a estaca do seu peito e atravessou o segundo guarda-costas com a estaca. Ele sacudiu o pedaço de madeira com sangue no contêiner de lixo e limpou sua testa respirando com força e suando. Os corpos se transformariam em pó pela manhã. Seria melhor removê-los do beco,mas ele não podia se arriscar a ser pego movendo os corpos e Sasha precisava de sangue imediatamente. 

Alistair decidiu não se preocupar com isso e se abaixou para erguer Sasha.

Ela se via a beira da morte. A camiseta que vestia estava molhada pelo sangue e suas pernas estavam bambas, a bolsa de viagem ainda estava sobre seu ombro e golpeando na sua coxa.

Caralho, ele não deveria ter deixado ela abandonada.

Zangado de que ele fosse o culpado, Alistair a levou acima das escadas através da janela ao seu apartamento. Ele a pôs sobre seu sofá. Imediatamente ele tirou seis bolsas de sangue de sua geladeira, as últimas que tinha de seu estoque pessoal. Felizmente, seu bar guardava um fornecimento grande para servir aos vampiros misturados em bebidas. Quando ele estivesse seguro que Sasha estaria bem, desceria e pegaria mais. Furou a bolsa com suas presas, fez com que gotejasse sobre sua boca e alimentou a Sasha, lentamente. A princípio ela não engolia e ele teve que abrir e fechar seus lábios manualmente, mas então ela começou a beber voluntariamente. Ele apoiou uma bolsa na sua boca e deixou que ela bebesse.

Levantando sua camisa para inspecionar suas feridas, Alistair retrocedeu. Era uma enorme injustiça, seu peito esguio e estreito aberto e rasgado pelo impacto da estaca. Seu sutiã estava rasgado e o cetim estava marcado pelo sangue grosso e pedaços do tecido exposto. Ele pensou que seria uma boa ideia tirar o sutiã antes que seu corpo começasse a se restaurar, já que este aderia a ela. Sentindo-se um pouco aborrecido, e nauseado consigo mesmo por ser tão frouxo, Alistair puxou a camisa com cuidado pela cabeça e a bolsa de sangue, ela estava se alimentando lentamente e obviamente com dor, seus olhos ainda estavam fechados. Ele levantou seu cabelo no caminho. A parte de baixo do seu cabelo loiro escuro estava cheio de sangue, e para um homem que passou 400 anos bebendo, esteve assombrado de como rigorosamente lhe dava asco o que era.

Mas havia algo sobre Sasha que era tão forte e vulnerável, tão agudo, cru e feroz, que ele se sacudiu por como ela esteve perto da morte. Sacudindo a camisa no chão, ele desenganchou seu sutiã, colocando sua mão por baixo das suas costas. Normalmente isto teria sido um inferno, mas sob as circunstâncias, ele não sentia a menor sensação sexual.

Quando ele retirou as correias sob suas pernas e ia tirar o sutiã do seu peito, na realidade este já se apegara aos seus seios.

— Inferno sangrento. — Ele se estremeceu. Isto era algo seriamente asqueroso.

Mas então estava no chão perto da camisa e ele soltou um breve suspiro de alívio. Ele não se deu conta que esteve rilhando seus dentes até agora. Trocando a bolsa vazia por uma fresca sobre os lábios de Sasha. Alistair procurou um lençol para cobri-la. Ele nunca soube quanto seus lençóis eram sujos, até que pusesse um infelizmente sórdido e branco do armário.

Suas habilidades para a lavanderia o absorveram, mas era improvável que ela se preocupasse com isto neste momento. Quando ele se ajeitava para esticar o lençol sobre ela, Alistair notou todos os hematomas e arranhões em suas pernas e ombros. E a marca da viciosa mordida em seu pescoço, palpitando vermelha sobre sua pele pálida. Os guarda-costas de Cassandra quase mataram Sasha. Não fazia o menor sentido do por que fizeram isso. Mas ele sabia que isto ia provocar um incêndio quando sua ex-esposa soubesse que seus valentões haviam falhado. Não que ela quisesse voltar com o Alistair, mas havia perguntas na comunidade de vampiros.

Como um iniciante, quis se desforrar dela e condená-la. Se isto não fosse um fogo antigo em seus olhos... uma briga estava em seu futuro. Mas enquanto alisava o lençol sobre o corpo machucado de Sasha, ele pensou se teria sido melhor se não a tivesse salvado.

(((
Sasha não tinha certeza se ela estava viva. Seu corpo certamente parecia ser real, a dor e a pressão sobre seu peito incomodavam com o batimento do seu coração quente. Mas sua mente estava confusa, desconectada e suas pálpebras pareciam não querer se abrir. Ela não pensou que estivesse no beco. A terra debaixo dela era flexível, e sua face estava longe do cascalho, mas algo que ela cheirou parecia colônia. Uma mão tocou seu cabelo, assustando-a e ela lhe deu um tapa, a cólera e o medo ficaram para trás. Se ela não estava morta, ela queria ficar sozinha. Por que não poderiam deixá-la só uma vez?

— Shhh. Ei, está tudo bem. Sou eu. Alistair.

Sacha tentou abrir seus olhos, certamente ela estava pelo menos viva, mas não sabia se ela estaria em perigo iminente ou não.

Alistair estava afastando a vista dela, com a preocupação em seus olhos verdes. Ele tinha uma bolsa de sangue nas mãos com um canudinho de um lado, apontando para sua boca. Ela estava deitada no seu sofá, percebeu aliviada, com um lençol sobre ela. Uma olhada rápida por debaixo revelou que ela estava nua da cintura até seu peito coberto de sangue, suas feridas, os sinais profundos e visíveis que mostravam estar se curando.

— O que aconteceu? — ela perguntou, embora já soubesse.

Os guarda-costas estiveram a ponto de estuprá-la, enquanto ela estava desamparada e fraca pela falta de sangue. Então ela mesma se estacou. Alistair teve que salvá-la da morte.

— Eu te encontrei no beco. Você vai ficar bem. Precisa de sangue e de dormir muito. — Ele segurou o canudinho em sua boca e ela tomou um gole, ajeitando-se ligeiramente para cima.

O movimento causou uma dor aguda em seu peito e ela se jogou para trás exausta e com náuseas. Ela se perguntava o quanto esteve perto da morte.

— Os dois homens?

— Não se preocupe com eles. Não voltarão.

— Matou-os? — Levantando o olhar para ele, ela buscou curiosamente a reação em seu rosto. Mas ele não se alterou, só cabeceou com seu rosto satisfeito.

— Sim.

— Obrigado. — disse ela, e o que queria dizer era que devia sua vida a ele. Ela não sabia se era porque a estava ajudando, ou se ela poderia confiar nele, mas de fato ele salvou sua vida e independente da sua agenda, ela deveria dizer a ele.

— Bem vinda. — Alistair parecia querer dizer mais, mas não o fez. Ele só afastou a vista dela, seu maxilar severo, sua boca baixa e torcida.

— O que? — ela perguntou, mudando de posição no sofá e movendo suas pernas embaixo dos lençóis para descansar sobre seu estômago. A vertigem estava se limpando e quando Alistair deu mais sangue para beber, ela o fez facilmente.

— Nada, eu só estava me perguntando por que esses rapazes queriam te matar. É importante para Cassandra se estiver viva, assim ela pode te vender para estes assassinos. Então, por que eles agiram tão rápidos para te meter a estaca?

O primeiro instinto de Sasha era mentir ou simplesmente não responder absolutamente. Mas ela sentiu que devia dizer a verdade a Alistair por arriscar sua própria vida. E ela tinha perguntas para devolver.

— Eles não me cravaram a estaca. Eu mesma me cravei.

— O que? Por que fez isso? — Ele parecia horrorizado. — Por que queria se matar?

Então, talvez se ele pudesse entendê-la... Sasha soube que soava defensiva e desafiante, mas ela não teve cuidado.

— Eu não desejava morrer. Eu queria viver, como qualquer vampiro. Mas eu me cravei a estaca em cima, quando ele me tentou cravar primeiro.

Olhou para ele um segundo para que pudesse processar suas palavras, mas então seu cenho se torceu severamente e seus punhos se apertaram quando ele soube o que ela queria dizer.

— Eles iam te estuprar.

Ela assentiu.

— E eu tomei a decisão de morrer, em vez de aguentar isso...

Sasha se cortou. Ela não queria revelar seu passado, para compartilhar sua dor particular.

Mas Alistair captou o que ela tentou dizer.

— Ai, Deus. — ele disse. — Eu sinto tanto.

A compaixão genuína em suas palavras a fez se sentir incomodada. Ela não sabia como responder à compaixão. Ninguém demonstrou isso em muito tempo. Então ela apenas bebeu em pequenos goles sua bebida e olhou para ele. 

Ela sabia como olhar, como esperar, como calibrar as emoções e reações de um homem. Foi o que ela esteve fazendo toda sua vida.

— Então, me alegro que os tenha matado. — disse com sua voz tranquila, mas cheia de convicção. — Estúpidos covardes asquerosos.

Isso é o que eram, Sasha suspirou cansada. Ela queria fechar seus olhos e dormir, mas não era uma boa ideia. Ela precisava pensar num plano. Precisava criar uma vida em outra cidade, onde não a conhecessem e precisava partir, antes que alguém voltasse atrás dela.

— Eu gostaria de tomar um banho antes de ir.

— De que diabos está falando? Você não pode partir esta noite.

— Por que não?

— Te machucaram. Precisa se recuperar. É muito cedo. Cassandra notará que seus musculosos assassinos não voltaram e então mais homens virão atrás de você. Não é seguro para você ir embora.

Sasha sabia. Mas fez como se não visse outra opção para ela. Então ela mudou de assunto.

— Como conhece a Cassandra? Porque se envolveu na minha situação?

Talvez ele devesse dizer a verdade ou talvez não. Mas ela estava bastante curiosa para não responder. Alistair foi pego claramente com a guarda baixa. Ele abriu sua boca, logo a fechou de novo. Então mordeu uma unha e fez uma careta para ela.

— Ela é minha ex-esposa.

Era uma resposta inesperada. Sasha ergueu uma sobrancelha.

— Sério? Quanto tempo foi casado?

— Na realidade, duas semanas vivendo juntos. Mais de dois meses antes que o tribunal dos vampiros autorizasse a papelada e tornasse oficial o divórcio. Foi um desses breves momentos de loucura em que me recuperei rapidamente. A princípio apreciei sua inteligência e admito que me apaixonei por ela, mas vivendo juntos ficou óbvio imediatamente que ela era egoísta, ambiciosa e simplesmente cruel. Assim cortei meu desastre e saí desse inferno.

— Está em um apuro por um erro, não? — Ela podia ver que isso o incomodava. — Eu creio que é bastante duro contigo mesmo, e faz o mesmo de novo.

Ele deu um breve sorriso.

— Eu deveria saber. Na minha idade, eu deveria ter sido capaz de cortar a relação e ver que o coração de Cassandra estava podre.

— Nós fazemos coisas imprudentes quando estamos sozinhos. — Ela adivinhou. A solidão a levou até Nova Orleans, ela deixou ao Ivan que a traiu.

— Isso é verdade. E porque se casou com Gregor?— Se ela tivesse se casado com ele por escolha. Então ela não teria nenhum motivo para se culpar e talvez ela pudesse seguir adiante. Mas ela sabia que seu casamento a prejudicara irreparavelmente.

— Não. Eu me casei com o Gregor porque ele me pediu e eu não disse não a ele.

— Então você não estava atraída por ele?— Ela não vacilou nem tentou mentir. 

— Não, eu o desprezava.

— Por que ele queria se casar contigo então?

— Não faço ideia. Mas como mortal eu era mais fácil de dominar do que uma esposa vampira. Também suspeito que fosse uma estratégia política. E talvez, o mais importante de tudo, um brinquedo pessoal para sua própria diversão. Eu cresci em sua casa e ele era carinhoso comigo. — Sasha escutou o asco, o veneno, a amargura em sua voz e se perguntou por que ela disse tudo isto em voz alta. Devia ser o resultado de sua perda de sangue, a debilidade que ela estava sentindo. Estava se recuperando razoavelmente e se tornando vulnerável. — Não que isso importe. — acrescentou ela abrandada pela emoção que ela revelara. — Ele se foi agora. — Ela esperou que Alistair a deixasse cair, mas ele não o fez.

Colocando o café sobre a mesa, aproximou-se do sofá e se sentou com suas mãos sobre os joelhos. Em uma postura normal, não ameaçadora.

— Por que uma criança mortal cresceu em uma casa de vampiros? — Ele perguntou.

Agora Sasha fechou seus olhos. Não queria fazer isso. Ou quem sabe o queria? Talvez ela soltasse alguma informação ao Alistair, porque nunca falou disso. Ela tentou fingir que não aconteceu e guardou seus pensamentos, seus segredos só para ela.

Guardou-os completamente isolados uns dos outros e só por uma vez ela queria compartilhá-los. Porque quando ela se sentisse bem para expressá-los, isto mudaria a opinião do Alistair sobre ela. Ele estaria aborrecido pela vida que ela levou e ele de bom grado a deixaria partir, e isso era tudo como devia ser. Ela estava predestinada a estar sozinha.

— Minha mãe era escrava de sangue do Gregor. Mudamos para sua casa quando eu tinha cinco anos. Ele manteve a muitas mulheres, e eu estava na comunidade alta, tanto para falar com meu amigo Ivan, que era dois anos mais velho que eu e cuja mãe era a favorita do Gregor.

Alistair a olhava fixamente, com sua expressão incrédula.

— Sei que existem muitas escravas de sangue, mas por que diabos alguma mulher levaria a sua filha a isso? Só pelo prazer de que a alimentasse? Isto é uma loucura.

Sasha deu de ombros.

— Não acho que minha mãe visse nenhum mal nisso. Fui cuidada, educada e tive amigos para brincar comigo.

— E cresceu e ele te quis? — As palavras de Alistair saíram cheias de nojo.

— Sim. Como disse, ele tinha um carinho especial por mim. Gregor nunca se alimentou de mim. Eu nunca fui sua escrava de sangue. — Era importante que assinalasse isto. Ela queria que ele soubesse que nunca foi fraca. — Mas já não restava outra opção senão me casar com ele. Não tinha dinheiro, nem experiência fora do mundo onde vivi. Eu estava presa. Meu único acesso fora dali era com a Internet, foi assim que aprendi inglês. Se eu pudesse escapar, teria que saber falar inglês.

— Não duvido disso. — Alistair deu um breve sorriso. — Você é bonita e condenadamente tenaz.

Isto parecia um elogio que agradeceu.

— Quando mudamos para Las Vegas, vi uma oportunidade de escapar. Tão ocupada, tão lotada de gente, com tanta ostentação e roupas... mas nunca tive tempo de colocar em prática meu plano. Gregor foi assassinado primeiro. — E ela teve que se mudar.

— Então calculei mal com um vampiro que era viciado em se drogar com sangue. Eu o usei para acessar a festas de vampiros, então o empurrei muito longe. Ele me transformou e me recolheu facilmente ao fazê-lo, sabendo que ele era meu pior pesadelo.

Alistair estendeu sua mão e a pôs sobre a dela. O primeiro instinto de Sasha foi se afastar. Ela não queria ninguém a segurando, controlando-a. Tocá-la sempre foi algo manipulador em sua vida, e sempre era alguém que queria alguma coisa dela.

Mas o homem na frente dela que colocava seu joelho dentro do buraco de suas calças descoloridas, não era ardiloso nem possessivo. Ele era honesto, estava afetado e tentando confortá-la. Salvou a vida dela e ele sentia compaixão porque ela sofreu em seu casamento. Ela podia ver no seu rosto, e isso era muito mais difícil de compreender. Ninguém cuidou dela, ninguém. Não ainda. Isto a confundiu e a incomodou ao mesmo tempo, ela queria acreditar nele, desfrutá-lo. Estava realmente tentando com força olhar para ele e odiá-lo; mas tudo o que sentia era uma estranha suavidade em seu coração e um desejo de mentir ali, no seu sofá, fechar os olhos e dormir sob seu controle.

Então ela deixou a mão dele sobre a sua, inclusive o deixando acariciar as costas de suas mãos com seu polegar. Mas ela perguntou:

— Por que está implicado nisso, Alistair? O que sabia sobre mim?

— Cassandra é sempre indiscreta. Um dos seus defeitos é que gosta de alardear. Então se espalhou por aí que ela tinha um vampiro preso que estava vendendo aos assassinos. Meu amigo Jack, que você encontrou lá embaixo das escadas, contou para mim. Jack é o tipo de cara que qualquer um gosta dele, e as pessoas falam, então ele escuta todo tipo de intrigas. Se Cassandra estiver envolvida ele normalmente me conta. — Alistair deu um sorriso envergonhado.

— Eu acho que isto é uma forma de me lembrar a bruxa que é Cassandra. Algumas vezes enlouqueço bastante pensando em voltar com ela, juntos. Mas confie em mim, não há perigo disso.

— Então, você fez algo só para aborrecer sua ex-esposa? — Ela podia entender isso, mesmo que não fosse nobre e ela estava disposta a aceitar, até por que a retirou dessa prisão disfarçada como um quarto de hóspedes. Incomodando Cassandra alterei sua decisão, não só para chatea-la. Eu o fiz porque estava aborrecido pela ideia de que um vampiro agisse contra um de nós. Ela sabia que voltaria da morte, uma morte muito ruim. Os assassinos poderiam ter desfrutado torturando-a ou experimentando com você, como de rápido se cura um vampiro. Eles poderiam lhe fazer mal uma e outra vez, só por curiosidade ou diversão antes de matá-la. Eu não poderia ficar sentado sabendo onde exatamente estaria. Eu não queria me envolver, mas como poderia viver comigo mesmo sabendo disso?

Sasha não fazia ideia de com quantos homens convivera. Ela pensou que Alistair estava certo. Os assassinos certamente a teriam tomado satisfeitos para torturá-la, porque ela foi uma escrava, antes de ser devolvida. Não fizera amigos em nenhum grupo, porque ela estava vivendo com Gregor nesse período, e ela estava emocionalmente na borda.

Ela estava um pouco tensa e não gostava dos assassinos de um modo geral.

Eles se divertiriam matando-a.

Mas ainda sobressaltava em sua mente que Alistair arriscasse sua vida por ela.

— Quantos anos você tem? — perguntou ela, curiosamente.

— Fiz 358 anos, em fevereiro passado.

— E é inglês?

Ele assentiu.

Sasha virou sua cabeça para estudá-lo mais atentamente, sua ferida a fez se estremecer de dor quando ela se mexeu.

— Você foi casado antes de Cassandra, não? — Ele era o tipo de homem que se casa, ela podia perceber.

— Três vezes no total, a primeira vez com uma mortal e outra com uma vampira, muito antes de me casar com Cassandra.

— E como morreu sua esposa vampira? — ela perguntou rapidamente, já sabendo a resposta.

Foi confirmado quando ele afastou sua mão dela, franzindo seus lábios. Mas ele realmente respondeu depois de um momento de silêncio.

— Assassinos. Embora faça mais de 200 anos.

— Sinto muito. O tempo apaga a dor, mas não vai embora.

— Não, não vai. — Os olhos verdes do Alistair se fixaram nela. — O que aconteceu com sua mãe, Sasha?

As palavras fecharam sua garganta, mas Sasha engoliu fortemente. Ele compartilhou com ela, e devia dizer a verdade mesmo pensando que era doloroso e vergonhoso de admitir.

— Quando Gregor se cansou da minha mãe e não a alimentava, ou compartilhava sua cama, ela se suicidou com meio vidro de tranquilizantes. — Deixando sua filha adolescente sozinha à mercê de um homem louco.

Ele assentiu, parecia que ela confirmara suas suspeitas.

— Sinto muito.

— Sou como sou.

— Você sabe que para duas pessoas que são imortais, nós vimos uma quantidade assombrosa de mortes, não é verdade?

As palavras do Alistair a pegaram com a guarda baixa quando ela olhou até acima, medindo sobre seu lado debaixo do lençol, e ela engoliu um suspiro quando compreendeu que havia lágrimas em seus olhos. Inexplicáveis, insuportáveis lágrimas.

Quem sabe vendo as mortes percebemos o isolamento extremo pelo que ela lutou para encontrar um sentido na vida...?

Pela primeira vez nos sete longos anos vivendo isolada, ela não lutou e começou a chorar.

Capítulo 5

Oh, merda, ele a fez chorar.

Foi tão inesperado, ele só a olhou por um segundo. Num minuto ela estava olhando para ele, grave, mas no controle. E no seguinte seus olhos se tornaram selvagens e lágrimas silenciosas se derramavam por suas faces. Seu lábio tremeu, mas ela não emitiu um som, nem ele tentou limpar a umidade de seu rosto.

Ele começou a pensar nela como um duro pintinho totalmente impassível, mas depois de superar o choque inicial, ele se sentiu aliviado de vê-la liberando um pouco dessa tensão, dessa emoção. Ela estava há anos sentindo medo e emoção dentro dela causando pressão, era hora de deixar sair.

— OI, — ele disse se aproximando e secando uma lágrima de sua face. — Está bem. Tudo vai ficar bem. Você é livre e ninguém vai te machucar.

Ela lhe deu um sorriso sem ânimo.

— Ninguém pode me machucar mais, Alistair, porque já não tenho coração.

Então isso era parte de seu medo... Ela conseguiu tudo dificilmente, estava tão enfastiada, que não podia ser normal de novo.

— Se você não tivesse coração, não estaria chorando agora.

Fechando a cara, Sasha correu a ponta do seu dedo pelo lençol, ainda ignorando a úmida faixa em sua face.

— Que estranho giro do destino que eu esteja aqui contigo, esta noite foi mais do que esperava, imagino. — De muitas maneiras. Ele nunca esperou se sentir atraído pela mulher que ele resgatou. E ele nunca esperou sentir uma indescritível e inegável sensação de que essa atração ia além do físico.

Sasha rachou o muro emocional que ele mesmo erguera, e ele realmente queria se inclinar e beijá-la. Sabendo que isso terminaria com ela mordendo seu lábio, com seus joelhos em suas bolas, ou empurrando a palma da sua mão no seu queixo, ele se conteve... No momento.

— Eu não sabia exatamente no que estava me metendo, mas estou feliz de poder te ajudar. — Ele ficou satisfeito consigo mesmo e levantou a mão para tocar a ponta do seu cabelo comprido. Ainda tinha sangue seco nele. — Estou feliz de te conhecer.

Em vez de devolver o sorriso para ele, ela parecia que foi esbofeteada. Seu rosto empalideceu e seus olhos se estreitaram. Quando se abriram de novo, estavam brilhantes com lágrimas frescas.

— Posso tomar uma ducha? — Ela perguntou com uma voz profunda.

Então ela não reconheceria o que ele disse, ou o que havia entre eles. Alistair tomou isso como um bom sinal de que ela não iria reduzi-lo a pó. Ela estava frágil, e ele poderia ser paciente. 

— Sua ferida já está fechada?

Ela deu uma olhada embaixo do lençol e fez uma careta.

— Ainda não.

— Então você provavelmente deveria esperar. Por que não vai dormir? Amanhã de noite se sentirá muito melhor. Está sedenta?

— Não. — Sasha finalmente limpou suas lágrimas de suas faces e respirou fundo.

Deitando-se sobre a almofada do sofá, ela fechou seus olhos e murmurou.

— Lamento ter roubado seu dinheiro.

Isso o fez sorrir.

— Não tem problema, eu entendo. — E ele entendia. Ela estava tentando sobreviver. Foi isso que ela tentou fazer a sua vida toda. Inclusive com os olhos fechados ela não relaxava, não soltava seus ombros, ou diminuía o aperto no lençol que ela segurava estreitamente cobrindo seu peito nu.

Sasha estava ferida em mais de uma maneira, e Alistair sabia que estava com um grande problema. Não dos guarda-costas com mais músculos que cérebro que poderiam estar chegando e vindo para recuperar Sasha, senão com a mulher em si.

Não havia dúvidas a respeito disso. Ele estava atraído por ela. E essa atração se fazia cada vez maior a cada segundo.

(((
Quando Sasha saiu do banheiro na noite seguinte, seu corpo estava curado e limpo, seu cabelo ainda úmido, mas quase seco. Alistair estava sentado na mesa da cozinha, com seus pés nus se balançando em frente aos gabinetes mais baixos.

Seus jeans rasgados arregaçados até os joelhos. Seu cabelo curto estava aparentemente gosmento em uma divertida lambida de vaca, e seus olhos estavam esgotados. Como se ele tivesse passado momentos duros, despertando cada noite. Ele não usava camiseta, e Sasha começou a se dar conta que ela estava analisando seu corpo com cobiça, escaneando seus bíceps e seu peito largo, curiosamente olhando o pelo que emergia da cintura de seu jeans.

Era um homem muito bem apanhado, ela tinha que admitir. Com um corpo esguio e musculoso, e o poder de sua masculinidade era realmente sexy para ela. Em vez de assustá-la com sua altura e força, aquilo a intrigou. Talvez fosse pela marca de dureza masculina do Alistair que era claramente casual, pelo menos por seu envergonhado comportamento. Ele não parecia levar a si mesmo a sério e isso se refletia nele agora, sentado ali parecendo como se estivesse meio acordado, um prato descansando em suas mãos que ele continuava levantando, inclinando e bebendo dele.

— O que está comendo? — perguntou ela incredulamente.

É óbvio, ela ainda era jovem, mas ela não pôde comer nada desde sua mudança e se pudesse engolir e conseguir que permanecesse lá embaixo, ela desesperadamente adoraria um pedaço de chocolate.

— Sangue — disse.

Ela podia ver a marca vermelha em seus lábios agora que ele abaixou o prato. Sasha levantou uma sobrancelha. Ele tomava sangue como um menino de seis anos tomava o leite que ficava do cereal?

Alistair deu de ombros.

— Eu cresci com mingau de aveia. Eu gosto de ter um prato no começo da minha noite. É uma coisa reconfortante.

Sasha reteve a si mesma antes de sorrir. Ele tinha o potencial de ser adorável, mas ela certamente não queria que ele soubesse disso.

— Estou vendo. — disse ela alisando sua camisa sobre seu estômago. —Peguei emprestada outra camisa sua, espero que não se importe. — Desta vez ela revirou sua gaveta de camisas mais atentamente e escolheu uma preta, o negro parecia ser todo um tema com ele, que dizia The Impalers com uma estaca sangrenta no canto da letra M. Parecia ironicamente graciosa e um gesto de desafio.

— Não me interessa. Boa escolha. — Ele sorriu. — Essa é minha velha banda The Impalers
, e eu tenho o maior carinho a essa flanela, assim poderia evitar ser estacada usando essa camiseta?

— Tentarei, mas não prometo nada — disse ela com gravidade, contente porque estava desfrutando de sua terrível brincadeira.

— Isso é tudo o que posso pedir. — Tomou outro gole de seu prato de sangue. — Há bolsas na geladeira se precisar se alimentar.

— Obrigada. — Sasha se moveu pela cozinha se perguntando se poderia comentar o fato que calçava também seus sapatos novos. E seu colar. Ela o viu comodamente e impulsivamente pegou e o colocou. A caveira numa corrente de prata grossa chamou sua atenção, talvez porque não era uma opção fashion, foi isso no que Gregor a converteu. Ela se vestira com marcas de estilistas famosos por anos, o mais caro é o melhor para arrecadar recursos para a política.

Sasha gastou quase um milhão de dólares em diamantes. O colar masculino e barato do Alistair caía uma maravilha ao redor do seu pescoço. Um símbolo da sua liberdade.

— Então, quais são os planos? — perguntou ela quando abriu a geladeira.

Decidira que passaria a noite com ele e também uns dias, mas não estava segura de que Alistair previra. Pegou uma bolsa de sangue e fechou a porta de novo.

— Bom, Cassandra está te procurando, e como vimos ontem a noite, estar sozinha te deixa vulnerável aos ataques. Jack sugeriu que a melhor maneira de tratar isto é ser valente a respeito. Se aparecer em público rodeada dos meus amigos e eu, ninguém se atreverá a te fazer mal ou te sequestrar. Não poderá, porque não será capaz de chegar até você.

— Creio que vejo a lógica nisso. — Embora a ideia de que todos soubessem onde estava a assustasse. — Onde vai ser?

— No bar. — Alistair pôs seu prato e saltou até a pia. — E trabalhará como garçonete, e como todo mundo viu ontem à noite, é minha nova namorada.

Sasha perfurou a bolsa de sangue, logo a levou aos seus lábios.

— Não sei nada do trabalho de garçonete. Ou de como me comportar como uma namorada.

— Vai aprender logo. E além do mais, todos protestaram porque pensaram que dei trabalho a minha nova namorada porque precisa. E os que sabem a verdade entenderão. E te protegerão quando eu não puder.

Não sabia o que dizer. Sasha bebeu um gole do sangue e deixou que escorregasse pela sua garganta através de seus dentes e língua. Ela estava aprendendo a saborear.

— Pode confiar em seus amigos?

Ele lançou um olhar como se estivesse ofendido, mas disse suavemente.

— Sim. Com minha vida... E a sua.

Ela assentiu com a cabeça.

— Está bem. — Não acreditava muito, sentia muita desconfiança, o plano lhe parecia pouco confiável e cheio de perigos, mas ela precisava aprender a aceitar que seu desejo de controlar tudo em sua vida era parte do seu passado. Haveria momentos em que teria que enfrentar outras opiniões ou sugestões, se não quisesse passar o resto da sua vida completamente só. Teria que fazê-lo, se ela quisesse sua liberdade. Era hora de mudar de nome, cortar o cabelo, começar de novo, comprar roupa nova.

Ela não queria passar a eternidade toda sozinha. Não confiava muito no Alistair, mas precisava reconhecer que ele não lhe deu nenhuma razão para desconfiar tampouco. Assim, se pensava que podia trabalhar de garçonete, estaria bem lhe dar razão.

— Quando começo? — perguntou.

Alistair sorriu.

— Agora, Jenny. Mas primeiro, vamos cortar suas algemas.

(((
Sasha deu uma olhada rápida. Não que Alistair estivesse realmente surpreso. Era definitivamente uma mulher tenaz, por isso não seria difícil para ela chegar a manejar o trabalho devido a sua força de vontade. O balcão de trás não estava ocupado e a maioria das noites se enchia de vampiros. Uma meia dúzia de cada vez. Todos são amigos e bebedores pouco exigentes. Em sua maioria bebem sangue e álcool com gelo.

Ninguém que entrava no bar era muito exigente com os coquetéis, a maioria das bebidas que pediam não tinham mais de três ingredientes, assim era só questão de ensinar a Sasha quatro conceitos básicos. Entretanto, ainda sentia uma quantidade ridícula de orgulho quando, em uma hora, ela aprendeu a usar a caixa registradora em um abrir e fechar de olhos, e ela memorizava bem o que bebia cada cliente. Alistair tratou de deixá-la trabalhar sozinha, ele a observava sentado em um tamborete no canto. Definitivamente gostava de vê-la atrás do balcão, suas pernas longas iam de um lado para outro, seus saltos chiavam no chão enquanto virava. Tinha os dedos rápidos, elegantes e suaves quando os deslizava pelo balcão com as taças. Tinha os lábios curvados para baixo num gesto de concentração quando servia, e tomava os pedidos sempre com um sorriso e olhando ao cliente. Os rapazes pareciam aceitá-la, embora alguns lançaram olhares curiosos a ela.

Também houve alguns olhares obscenos como de costume, sem ser problemáticos.

Sam pegou a taça e Sasha lhe serviu e ele a saudou.

— Aqui está o sexo, sangue e o Rock & Roll.

Quase soava como uma prova ao Alistair, Sam tentava ver como Sasha encaixava com eles. Alistair estava irritado, e estava a ponto de responder ao Sam, mas Sasha falou primeiro.

— E então? — perguntou ela com suavidade.

Sam sorriu, com um sorriso coquete.

— Deveria se desfazer do Al e ficamos. E posso te afastar dele...

Sasha sorriu.

— Sinto muito, mas não há realmente nenhuma possibilidade disso acontecer.

Teria que estar de acordo com isso. Ninguém a retinha. Podia ficar com ele se ela quisesse, apesar de que não gostaria, mas ninguém estava obrigando-a. Física ou emocionalmente, diabos. Queria Sasha para si. Admitiu enquanto ela falava.

— Arrume sua própria garota.

— Estou tentando, cara, mas estou sem sorte. Pensei que poderia ser mais fácil atrair a tua.

— Isso não vai acontecer, meu amigo.

Sabia que Sam estava brincando. Alistair tomou a mão de Sasha e a puxou para ele. Ela inclinou a cabeça e não resistiu, veio de boa vontade. Ele a atraiu para o seu colo no tamborete. Sasha ficou rígida, por isso sussurrou no seu ouvido.

— Você é minha namorada, Jenny, lembra?

Olhando-o por cima do ombro, disse.

— Nenhum de seus amigos íntimos acredita.

— O único que sabe a verdade é Jack, por isso é melhor disfarçar. Principalmente quando a gente nunca sabe quem é cliente no bar.

Suas cabeças estavam muito juntas, as bocas deliciosamente próximas. Moveu-se em seu colo, seu traseiro pequeno e firme descansou muito bem em suas coxas.

— Isso soa como uma desculpa para sua conduta. — disse.

— O que quer dizer? — perguntou, apesar de que sabia exatamente o que queria dizer.

— A única coisa que quer é que fique sentada no seu colo, não?

Não, diabos. E não se surpreendeu absolutamente pelo que descobriu. Sasha era atenta e muito inteligente.

— Bom, não se pode negar que te quero no meu colo. — Alistair deslizou suas mãos ao redor da sua cintura para enfatizar seu ponto. — Mas o que me preocupa é sua segurança acima de tudo. Se eu puder ter ambas as coisas, seria mais feliz.

— É falso e manipulador. — disse com uma voz rica e sensual, e um corpo agradável que fez que se endurecesse em lugares estratégicos.

— Não sou manipulador ou falso, porque estou sendo totalmente honesto com você. Não nego que te quero aqui. — Mas não disse a ela que estava excitado. — Sim, eu te quero aqui comigo, perto de mim, seu corpo contra o meu.

Seus olhos se abriram.

— Eu não quero isto.

— Tem certeza?

Alistair moveu sua cabeça mais, aproximando seus lábios até quase tocar os dela. Ela não retrocedeu. Beijou-a suavemente, com rapidez e se retirou. Olharam um ao outro, viu Sasha zangada, excitada e duvidosa.

Ou talvez o último fosse uma ilusão de sua parte. Alistair não queria se precipitar, não queria se arriscar e chateá-la. Ele era paciente. Agiria lentamente. Ela podia se sentar no colo de todos, maldita noite. Superaria qualquer reticência com o tempo. É óbvio, só seriam umas duas noites, depois Sasha provavelmente deixaria Nova Orleans para sempre. Talvez devesse ir atrás dela, precipitar um pouco a situação e demonstrar a ela que nem todos os homens eram como seu falecido marido.

A voz desagradável de Jack interrompeu suas reflexões.

— Chama a isso um beijo? Vamos, realmente não parece que esteja com ela.

Jack sabia que Sasha não era sua namorada de verdade.

— Não o faça. — disse Sasha em voz baixa, seus olhos estavam brilhantes.

— Nem sequer passou pela minha cabeça — sabia que não era certo, sabia que se ele se aproximasse muito, ela se levantaria. Seria um erro, já que havia vários vampiros olhando. Ele sabia.

Se ele o fizesse, faria em privado onde estaria mais relaxado, e esperava que fosse mais receptiva. E não em frente a uma meia dúzia de vampiros bêbados. O que não previu foi que ela se inclinou para frente e o beijou na frente de meia dúzia de vampiros bêbados. Mas o fez, deslizando a mão pela parte posterior do seu cabelo, seus lábios exuberantes cobriram os seus de maneira sexy. Alistair estava tão surpreso que levou uns cinco segundos para cair a ficha.

Então devolveu o beijo, sabendo em algum lugar da parte posterior de seu cérebro que isto era estranho e talvez se perguntasse por que ela de repente estava beijando-o quando ela nunca confiou nele, nem gostava dele. Logo decidiu que seu motivo era o menos importante, e decidiu definitivamente desfrutar disso. O beijo foi melhor em comparação com o da noite anterior, menos habilidade e mais exuberância. Alistair a agarrou pela cintura fina, mudando-a de lugar no seu colo para que ela estivesse mais perto, seu ombro pressionou o peito. Seu traseiro estava perigosamente perto de sua ereção. Era quente, com a boca aberta pelo beijo.

Precisava lutar pelo controle, resistiu ao impulso de agarrá-la, saborear e morder a curva do seu ombro logo abaixo de sua boca. Mas ela fez isso, era a que começou e devia comandar.

Depois de um momento agradável, longo, que induzia a ereção, ela interrompeu o beijo se jogando para trás. Olharam um para o outro respirando com dificuldade, uma ronda de aplausos encheu o bar. Alistair se virou e tentou sorrir a seus amigos em silêncio, os quatro rapazes sentados devolveram o sorriso a ele.

— Não está mal — disse Sam. — Embora se fosse eu, pode apostar seu doce traseiro, teria ido pela virilha. As mulheres não podem resistir a mim.

Sam era notoriamente incapaz de assegurar os interesses femininos, e normalmente Alistair parecia divertido de que Sam pudesse rir de si mesmo. Esta noite não estava interessado na ronda habitual de brincadeiras e comentários de gosto duvidoso. Ele só queria estar a sós com Sasha e perguntar a ela que diabos aconteceu. Ela se tranquilizou para enfrentar a parte frontal cuja expressão não era muito visível, e um segundo depois se levantou do seu colo e foi servir uma taça ao Jack. Maldito seja seu amigo por ser tão exuberante.

Alistair se sentia vazio sem Sasha. Quando ela se abaixou para pegar uma garrafa de rum, Alistair ficou olhando a curva do seu traseiro no seu jeans e se perguntou por que pensou que trabalhar de garçonete no seu bar era uma boa ideia.

Ele deveria ter mantido Sasha no andar de cima, em seu apartamento e deixar que ela o beijasse até que ambos ficassem sem saliva. Alistair se moveu em seu tamborete. Suas calças estavam muito apertadas. E passou muito tempo desde que teve relações sexuais. Colocou a mão debaixo do balcão para pegar uma garrafa de sangue.

Já que todo seu sangue estava concentrado no seu membro.

Capítulo 6

Sasha empurrou seu cabelo do rosto e tentou não perceber que Alistair a olhava, mas era impossível. O bar era pequeno, e atrás do balcão mal havia espaço suficiente para os dois. Para pegar as bebidas e usar a caixa registradora precisavam estar constantemente se roçando e ele teve que ir por trás dela para recolher os copos.

O que a possuiu para lhe dar um beijo?

Talvez fosse o conhecimento de que ele não a beijara. Estava escrito no seu rosto, ele tinha uma profunda compaixão e compreendia à perfeição o momento que estava passando e nunca abusaria dela. Ele nunca a empurraria.

E Sasha se surpreendeu ao descobrir que isso realmente a frustrava, porque embora não queria ser empurrada ou dominada por um novo homem, queria beijar Alistair. Estava atraída por ele porque despertou nela sentimentos que pensou que nunca experimentaria de novo. O desejo e o anseio. A necessidade da satisfação sexual.

Assim Sasha quis prová-lo e ver o que sentia ao lhe dar um beijo, ter seu corpo se apertando contra o seu sem pressão, sem nada entre eles. Tinha curiosidade e queria ver até onde podia chegar, tanto física quanto emocionalmente. Curiosamente, a oportunidade não ocorreu. Ela ficou emocionada com o beijo. Desfrutou imaginando como se sentiria com seus dedos pressionando a sua cintura, e sua boca se movendo contra ela. Mesmo quando ela se mexeu e sentiu a dureza de sua ereção, não se alarmou nem se perturbou. Ela sentiu um impulso completamente estranho de se abaixar e acariciá-lo, para ver se podia fazê-lo gemer.

Agora, como ela tomou o dinheiro do Jack por sua conta, podia sentir o calor nas faces. Queria ter relações sexuais com o Alistair, e isso tinha o potencial de complicar realmente a necessidade de sair rapidamente da cidade. Mas ela estava tão intrigada, tão malditamente aliviada, sabendo que continuava sendo normal, que era ainda uma mulher que podia sentir desejo, que seu corpo entendia a diferença entre sexo normal e saudável e o que ela suportara com o Gregor.

Pelo menos ela pensava que seu corpo entendia isso.

Mas realmente queria saber, tranquilizar-se que talvez não estava destinada a uma vida solitária, depois de tudo. Com o som de uma risada feminina ela levantou a vista. Três vampiros vestidos com calças jeans e camisetas sem mangas entraram na sala de trás, seus rostos se iluminaram com sorrisos, levavam bolsas sobre seus ombros e seus passos eram seguros e descarados. 

Sasha colocou o cabelo atrás da orelha e se encurvou um pouco. As mulheres não gostavam dela. Elas nunca o fizeram. Não importava quanto tivesse tentado fazer amigos em sua adolescência e no começo dos seus vinte anos quando Gregor começou a levá-la a festas e a eventos sociais, sempre recebeu a beligerância descarada ou a falsa adulação por seus esforços. Então como mecanismo de defesa, caiu no hábito de estar de pé alta e posuda, assumindo um ar altivo em sua roupa de designer famoso, a namorada intocável, e a esposa, mais tarde, de Gregor Chechikov.

As mulheres a deixaram sozinha, nunca teve uma amiga.

Mas ela não queria fazer esse papel de gelo aqui, na frente de Alistair. Não tinha estômago para isso nunca mais. Assim tentaria permanecer inócua em seu lugar. Não funcionou.

Depois de uma primeira ronda de saudações com os rapazes, a mulher com o cabelo curto e escuro cortado em ângulo se aproximou do balcão.

— Ei, pode me dar uma Jägerbomb?

Sasha assentiu com a cabeça, e logo olhou para Alistair. Ela ainda não fizera esta bebida.

— É Jägermeister e Red Bull. — disse ele, ficando de pé e pegando um Red Bull na geladeira.

— Oh, meu Deus, não sabe o que é um Jägerbomb? — perguntou a mulher. — Garota, não sabe o que está perdendo. — Ela se inclinou sobre o balcão e sorriu. — Sou Janelle. Deve ser nova.

— Sim, eu sou... Jenny. — A Sasha era difícil identificar a si mesma com um nome tão despreocupado quanto Jenny, mas talvez devesse desfrutar de se apresentar como outra simples garçonete de Nova Orleans, sem ter o peso do passado nos seus ombros.

Não podia haver algo realmente liberador nisso. 

— É um prazer te conhecer.

Alistair fez a bebida e a pôs sobre o balcão.

— O que está acontecendo, Jane?

— Estamos tendo uma noite de garotas. Não saímos em três semanas inteiras, e estamos seriamente preparadas para a festa. Assim não seja aborrecido ou vamos ter que sair e encontrar rapazes melhores com quem estar.

— Sempre estou aborrecido — disse se inclinando sobre o balcão. — Já deveria saber.

Jane começou a rir.

— É verdade. Suponho que terei que paquerar com o Jack em seu lugar.

Quando a garota se virou e se afastou com sua bebida, Sasha franziu o cenho ante Alistair.

— Aborrecido? Por que diz isso? — Ele não parecia aborrecido para ela. Era sólido, atraente e forte. Sasha se aproximou do grifo. Tinha sede.

Alistair deu de ombros.

— Estou muito aborrecido. Trabalho, durmo, penso, vejo filmes, toco minha guitarra. Não é uma vida emocionante para um vampiro. Não há política. Não há manobras. Nenhum crime. Só uma noite de trabalho honrado e a vida que vive com pessoas cuja companhia você goste.

Parecia feliz com Sasha.

— Uma vida emocionante está supervalorizada. Como a riqueza.

Alistair deu um pequeno sorriso.

— Suponho que tenha razão. — Pôs sua mão na parte baixa das costas e a acariciou suavemente. — Está fazendo tudo muito bem, por certo. É uma estudante muito aplicada.

— Obrigado. — parecia tão estranho quando ele a tocava, entretanto não foi um mau pressentimento. Era reconfortante e a assustou um pouco.

O que realmente sabia sobre Alistair Kirk?

Outra das mulheres se aproximou e pediu uma cerveja.

— Sou Kelly, diga-se de passagem — disse ela com um cálido sorriso. — Jack disse que é a namorada do Alistair. Eu sou casada com o Harry.

Sasha não tinha ideia de quem era Harry, e estava começando a perder a pista das pessoas que conheceu nas últimas duas noites. Entretanto Kelly parecia genuinamente amistosa, por isso Sasha lhe devolveu o sorriso.

— É muito agradável me encontrar entre vocês.

— Precisa sair comigo e Janelle uma noite. Tami não pode sair muito porque ela vigia seu filho semi-mortal, mas Janelle e eu gostamos de tomar Bourbon todo sábado à noite.

— Obrigada. Eu gostaria. — Sasha se perguntou por que concordou com algo que ela sabia que nunca poderia fazer, já que sairia da cidade em poucos dias, mas Kelly parecia tão sincera, como se realmente quisesse que Sasha saísse com elas.

Era inesperado o comportamento de uma mulher, e Sasha se encontrou querendo desesperadamente ver o que seria passar uma noite fazendo nada mais que falar, rir e dançar com amigas. O único amigo que teve alguma vez foi Ivan.

Queria ter amigas. Ela queria pertencer a algum lado.

De repente teve vontade de chorar por tudo o que perdeu, por tudo o que nunca fez.

Cada vez que pensava nisso queria ceder à fraqueza e chorar, cavar um buraco e se esconder. Portanto, acrescentou.

— Até que hora vão ficar esta noite? Talvez eu possa sair com vocês depois que meu turno terminar.

— Isso seria ótimo. Quando termina seu turno? Vamos ficar a noite toda.

Ela se voltou para Alistair.

— Quando termina meu turno?

Seus olhos se escureceram e não se via agradado com ela.

— Posso falar contigo um instante em particular?

— Uh-oh. — Kelly pegou a cerveja que Sasha serviu para ela e disse. — Alistair tinha esperança de ter sexo esta noite, acho que não sairá correndo com as garotas.

Janelle se inclinou e gritou para ele:

— Creio que não precisaria sair correndo atrás das garotas! Deixe-a ir com a gente, Al! Vamos trazê-la para sua casa bêbada e quente, eu prometo.

Sasha quase se pôs a rir, mas o olhar no rosto do Alistair a impediu. Estava fazendo uma careta.

— Maravilhoso — disse. — Sabia que podia contar contigo, Janelle.

— Eu a devolverei. — disse Janelle, que voltou a empurrar Jack do seu tamborete para que pudesse se sentar.

Alistair tomou a mão de Sasha e começou a caminhar, não a puxava ou empurrava, mas ele fazia de um modo que a animava a segui-lo. Com a mão livre empurrou a porta de trás abrindo-a e deu a volta para encará-la.

Sasha se manteve de pé, pronta para enfrentá-lo. Ia ser mandão e controlador, dizendo o que podia e o que não podia fazer, e ela não permitiria. Se ela fosse não teria nenhum tipo de relação com Alistair... não que ela quisesse uma exatamente, mas eles precisavam conviver durante uns dias... ela estabeleceria firmemente neste momento que não seria empurrada e pressionada por ele. Assim só lhe permitiu que tentasse dizer o que fazer.

— Meu bem, é perigoso para você sair sozinha com as garotas.

Não era isso o que ela esperava que ele dissesse, e ela piscou por um segundo. Ele a chamou de meu bem... e estava preocupado com sua segurança.

— Por causa de Cassandra? — Perguntou, a maior parte de sua irritação se dissipou.

— Sim. O ponto de te manter no bar é para te manter protegida por mim e pelos meus amigos. Se estiver lá fora correndo ao redor do Bourbon com Kelly, Janelle e Tami, você estará vulnerável. Não que não possam cuidar de si mesmas, porque são mulheres inteligentes, mas vocês quatro contra os guarda-costas de Cassandra não é uma luta justa.

— Estou vendo. — Ela o fazia. E sabia que ele provavelmente tinha razão.

— Mas eu não vou te proibir de ir porque eu não tenho direito de fazer isso. Se realmente quiser ir, só tome cuidado, está certo? —Tocou sua face. — Não quero que nada te aconteça.

Poderia ser uma fraude. Poderia ser uma manipulação para conseguir que ficasse. Poderia ser qualquer coisa porque isto soou como tal, mas por alguma razão Sasha acreditou nele. Queria acreditar que Alistair era um tipo bastante agradável que se incomodaria se ela morresse desnecessariamente por vampiros, ou torturada por assassinos.

Provavelmente nem sequer se importaria quem era, ele sentiria o mesmo por qualquer um sob sua proteção, mas lhe agradava. Fez sua parada, examinando, compreendendo a verdade do que estava dizendo. Seu instinto de sobrevivência se aperfeiçoou ao longo dos anos, e sabia que tudo isso não se jogava fora por umas duas horas de baile.

Assim, com pesar, terminou dizendo.

— Está bem. — e voltou a entrar no bar.

Buscou com os olhos a Kelly, e sorriu com tristeza.

— Creio que realmente não deveria ir. Porém muito obrigado por ter me convidado e espero que possamos fazer isso uma outra noite.

Tinha chamado atenção do bar todo, mas nenhum dos homens disse uma palavra. As mulheres, em troca, não duvidaram em dar sua opinião.

Kelly olhou Alistair com reprovação.

— É muito mal fazer isto a sua nova namorada na nossa frente.

— Fazer o que? — Perguntou ele, colocando suas mãos nos bolsos.

— Fazendo sua coisa de dominador.

— Eu não fiz nada!

— Oh, deixa para lá. — disse Kelly em um tom aborrecido. Sorriu para Sasha. — Podemos fazer planos definitivos para o próximo fim de semana.

Janelle disse.

— E talvez se levar Alistair lá para cima para uma transa rápida neste momento, ainda possa sair esta noite.

— Meta-se nos seus assuntos. — disse Alistair, soando ligeiramente irritado vertendo um cinzeiro cheio no lixo.

Mas Sasha podia ver o que o balcão escondia dos outros na sala. A ereção do Alistair ressurgira. Coisa que a alegrava. E ela sabia que queria ter relações sexuais com ele, tinha algo a provar a si mesma, precisava saber se podia deixar o passado lá atrás.

Então ela disse:

— Isso é uma grande ideia, Janelle. Alistair, vamos subir as escadas.

Houve uma risada geral e um ou dois assobios no bar, mas a cabeça do Alistair só caiu de lado e a olhou, com a mão e o cinzeiro suspensos sobre o balde de lixo. Sasha se deslizou ao lado dele, tocando-o com os quadris.

— Essa é uma boa ideia, não?

Ele a olhou fixamente.

— Não podemos deixar o bar sem garçom.

— A que horas fecha o bar?

— Esse não é o ponto. Mas às quatro horas vem o novo garçom.

— Já são três horas. — passou o dedo pelo peito.

O ritmo de sua respiração aumentou.

— Sim, e?

Sasha deu um sorriso lento, esperando ser sedutora.

— Continuará sendo uma boa ideia às quatro.

Logo se voltou e o deixou para que analisasse isso.

Alistair não sabia que jogo Sasha estava jogando, mas o estava torturando. Uma parte dele não acreditava que ela queria ter relações sexuais com ele pelo mero fato da satisfação física, mas não podia entender qual seria seu benefício verdadeiro.

Se tratasse de uma artimanha, um engano de algum tipo, não podia determinar nenhuma motivação para isso. Ele já disse a ela, ele não a manteria cativa. Ela era livre para ir a qualquer momento. E ele estava perfeitamente disposto a protegê-la sem nenhum tipo de favores sexuais em troca. Ele não era esse tipo de pessoa. Assim, por que de repente ronronava como uma sexy gatinha russa? Mas ela o estava fazendo, e ele se debatia se era forte o suficientemente para fazê-la voltar atrás. Parecia errado dormir com ela se suspeitava que o estivesse enganando, mas por outro lado, tratava-se de Sasha e ela estava quente.Não queria lamentar ter deixado passar a oportunidade de tocar seu corpo nu, de afundar suas presas em sua pele e colocá-la por cima dele.

Maldição. 

Ele queria que todos no bar fossem embora e levassem suas risadas com eles. Não podia brincar em volta de Sam e do Jack quando ele estava nervoso. Talvez Sasha estivesse levando seu papel de Jenny, sua namorada, a sério. A pergunta era: até que ponto a interpretação do seu rolo se estendia? Porque tinha a grave necessidade de se deitar com ela. O que lhe fez esse filho da puta doente? 

Mas se ela estava disposta, concordava com qualquer regra aplicada. Dupla maldição. Alistair a viu servindo uma cerveja do barril. Não, ele não podia se aproveitar dela... Poderia? No relógio da parede se liam três e cinquenta e três. 

Bernie, seu garçom mortal, ainda não havia aparecido.

— Eu vou sair. — disse Jack, ficando de pé desajeitadamente e colocando seu celular no bolso.

Ótimo. Exatamente o que Alistair precisava. Jack roncando lá em cima enquanto Alistair estava tentando determinar se Sasha estava interessada em se despir ou não. Isso não soava nada atraente. Talvez fosse o momento de ter seu próprio apartamento.

Imediatamente. Nos próximos dez minutos.

— Bem, boa noite, cara. A gente se vê lá em cima. — Alistair tentou parecer tranquilo, enquanto Sasha olhava para ele com seus curiosos olhos escuros. Suspeitava que ela acabou de se lembrar que Jack era seu companheiro de quarto.

— Na realidade estou indo com a Ashley.

— Quem é Ashley? — Perguntou Alistair, então decidiu que não se importava. Jack ia estar fora da casa e isso era o que importava.

— Minha garota. — E com isso Jack se foi como uma onda.

Sasha prendeu o cabelo atrás da orelha e sorriu a Alistair, olhando por baixo das pestanas longas e sexy. Sabia que ficariam sozinhos. O corpo do Alistair se enrijeceu; se Bernie não se apresentasse nos próximos dois segundos, não seria responsável por seus atos.

Bernie saiu do quarto dos fundos.

— Oi, o que está acontecendo?

Na hora.

— Nada, estamos indo. Tenha um ótimo dia. — Tomou a mão de Sasha e tirou seu traseiro dali. Isto era o que aconteceria, boa ideia ou não. Devia acontecer.

Só quando Alistair esteve no andar de cima se deu conta de que pela primeira vez em trezentos anos estava nervoso por estar com uma mulher. Vira Sasha acorrentada a uma parede. Ele a viu estendida no chão, prostrada, sangrando até a morte. Foi testemunha da ferocidade em seus olhos quando ela lutou pela sua sobrevivência. Alistair sabia que não confiava totalmente nele, da mesma maneira que não estava convencido que entendesse seus motivos. Isso fez com que tivesse dúvidas.

Ele sabia que gostava dela, ele a admirava, respeitava sua tenacidade.

E queria ter relações sexuais com ela.

Mas agora não estavam mais que em uma espécie de estar-de-pé-em-sua-sala de estar olhando um ao outro. Ela tinha os braços cruzados, o símbolo universal de: deixe-me sozinha. Era uma situação delicada, se devia ou não fazer um movimento. Se fizesse e ela não estivesse preparada, então corria o risco de entrar na categoria do seu ex-marido, que a dominara com clareza e brutalidade. Se não fizesse e ela o queria, corria o risco de ferir seus sentimentos e arruinar qualquer possibilidade de dar a ele outra oportunidade de tomá-la fisicamente.

Necessitava algum tipo de sinal dela antes de fazer qualquer coisa, porque isto era uma merda delicada. Assim Alistair se aproximou mais dela.

— Você alguma vez pensou a respeito de ser uma garçonete de verdade? É natural.

Ela deu de ombros.

— Nunca pensei em ser nada, sabe o que quero dizer? Mas eu gostei do trabalho desta noite. E eu gosto dos seus amigos. 

Você gosta? Queria perguntar, mas não foi tão longe. Também queria pedir a ela que ficasse mais do que alguns dias, para estar com ele ou em seu próprio lugar, trabalhando no bar, assentando-se em Nova Orleans e sua vida, e ver até onde podia chegar, mas sabia que soaria mal, muito exigente, muito, muito cedo. Isso a faria correr.

— Eles gostaram de você também.

— Você acha? — Perguntou-lhe.

Sua voz soou tão melancólica, tão incerta, que Alistair estendeu a mão e tocou sua face, deslizando seus dedos sobre sua suave pele de porcelana.

— Ei. Sim, acho. Eles sabem que é inteligente e engenhosa.

— Normalmente as mulheres não gostam de mim. — disse ela, seus olhos se encontrando brevemente antes de baixar o olhar ao seu peito. Sasha ainda tinha os braços cruzados, mas mordia a unha do polegar.

— Elas estavam provavelmente ciumentas e intimidadas. — Diabos, ela o intimidava às vezes.

— Não tive muitos amigos. Gregor me manteve isolada.

— Então esta é uma boa oportunidade para que você seja capaz de passar um bom momento, ser parte do grupo.

— Sim. É mesmo — deu um breve sorriso. — Mas é difícil também. Não sei como agir. Não estou qualificada socialmente.

— Se forem amigos, então saberá como agir. Deve ser você mesma, fale, divirta-se. Estará tudo bem.

— Meu melhor amigo, Ivan, quando cresceu se converteu num escravo de sangue. Foi ele quem me entregou a Cassandra.

Wow. Isso era uma merda. Alistair não podia imaginar ser traído por alguém que amasse e confiasse. Falou em tom de desafio, mas Alistair podia ouvir a dor em sua voz e vê-la nos seus olhos.

— Oh, neném, sinto muito. Mas sabe que quando alguém é viciado em um vampiro pode fazer essas coisas, não é diferente de ser um viciado em drogas. Não são eles mesmos.

— Sim, eu sei.

— Mas ainda é uma merda. — Porra, gostaria de poder tirar tudo o que ela sofreu. Ela se arrancou dele, a forma em que nunca conheceu realmente o amor ou a amizade.

— Sim, sim.

Alistair suavemente e sem descruzar os braços a puxou para ele.

— Mas agora é livre. Pode fazer o que queira o resto da sua vida.

Ela se manteve um pouco para trás, mantendo uns centímetros entre seus corpos, mas parecia relaxada.

— Isso é verdade, e não pensei em quase nada além disso. É tentador. Mal deixei a Rússia para trás tive uma amizade, e o que eu pensava que era amor com um jovem na América, que conheci on line. Sonhei acordada que deixava a Gregor, me casaria com o Kyle, e viveria uma vida de classe média na Califórnia. Mas ele foi assassinado antes que eu pudesse pôr em prática qualquer plano de fuga. Mas nunca aconteceria de qualquer forma. Eu era ingênua. Não sou destinada para o papel de dona-de-casa suburbana.

— A que está destinada? — Alistair estudou sua expressão. Ela parecia mais prosaica que triste, mas ele ainda não podia compreender por completo sua mente em torno de tudo o que experimentou.

— Não tenho certeza, mas neste momento quero ser Jenny, a garçonete vampira que usa estas divertidas sapatilhas esportivas negras e um colar de caveira. — sorriu para ele e colocou suas mãos sobre seus ombros. — Agora me conte sobre você, Alistair Kirk. Por que parece americano se é inglês? O que te fizeram perder os assassinos?

Não antecipou sua franqueza. Mas ela compartilhou sua dor pessoal com ele, e podia dar o mesmo de volta. Mas primeiro tinha que responder à pergunta fácil.

— Pareço americano porque estou aqui desde 1769. Perdi a maior parte do meu sotaque com os anos. E minha esposa morreu nas mãos de assassinos antes de sair da Inglaterra. — Não doía muito falar mais disso, mas ainda assim sempre sentia uma pontada de culpa e de arrependimento. — Eu a conheci trinta anos antes, quando caiu no rio Tâmisa e se afogou. Eu a tirei, mas isto foi antes que entendêssemos as técnicas modernas de reanimação e morreu.

Fim da história, tal como era. Alistair lutava para não afastar o olhar de Sasha.

— Não foi um bonito final para ela, eu estava em Londres quando a atacaram. Não a encontrei durante três dias.

— Sinto muito, Alistair. — Ela esfregou os dedos sobre os ombros. — Não tiveram muito tempo para estar juntos, não é verdade?

Não era a resposta que esperava e foi pego com a guarda baixa.

— Não... Não, não tivemos. Mas foi há muito tempo.

E ele não queria falar mais, então a beijou. Seus lábios estavam próximos e tudo o que precisava fazer era se inclinar para frente, tomá-los.

Ele tencionava que fosse uma suave carícia, mas quase imediatamente ela abriu a boca. Não por acaso, e sim intencionalmente, como um convite e não precisou perguntar duas vezes. Ele deslizou sua língua dentro dela e afundou as mãos em seu cabelo.

Ela era uma mulher tão bela, tão forte, mas frágil ao mesmo tempo. Ele estava muito consciente dessa responsabilidade, o fato de que ela não teve uma relação normal com um homem em sua vida. Ele não podia tomar o que queria e fugir, e não queria fazer isso de qualquer forma. Mas seria até que ela decidisse o rumo que ia tomar, e que teria que prestar muita atenção nos seus sinais. Era difícil, mas maldição, valia a pena. Apenas a tomaria bem e lentamente.

Sasha lhe agarrou as calças jeans e deslizou o botão e o zíper. Alistair se congelou quando sua mão pousou em seu membro com surpreendente precisão no alvo.

— Umm...

— O que está errado? — Perguntou ela, enquanto trabalhava ao longo da cabeça do eixo com seus dedos ágeis.

—Tem certeza que quer fazer isto? — Isto pareceria fora do lugar para ela, e se perguntou se estava nervosa. Ele a agarrou pelo pulso para deter seus deliciosos movimentos por um segundo, porque não podia pensar quando estava fazendo isso.

— Não quer? — Ela parecia decepcionada, o que o deixou feliz.

Quase começou a rir ante o absurdo dessa pergunta.

— É óbvio que sim. Mas não precisa se apressar se não está preparada para isso. Posso desfrutar da caminhada até poder ver a vista de cima. — Não queria fazer isto se mais tarde ela fosse se arrepender.

— Não tenho certeza do que quer dizer. — Sasha usou sua mão livre para segurar sua nuca e beijá-lo de novo.

Foi um bom beijo, experiente e cheio de suaves varreduras da sua língua úmida sobre a sua, ao mesmo tempo em que seus dedos o acariciavam. O corpo de Alistair estava desfrutando como o inferno, mas algo estava errado, não parecia correto e sua cabeça titubeou.

Retrocedendo um pouco, ela tirou sua camiseta pela cabeça e, logo, de pé nos jeans, lambeu seus dedos quando voltou a tocá-lo, sua mão se deslizou habilmente de cima para baixo em sua ereção. Alistair fechou os olhos na imediata onda de prazer que o sacudiu. Porra, era boa nisso.

Mas ele queria tocá-la também, por isso roçou com o polegar sobre o mamilo nu. Seu sutiã foi destruído quando ela se machucou, e se alegrou que não houvesse barreiras entre seus dedos e seus seios. Entretanto, Sasha se afastou, como se seu toque a irritasse. Tentando ser respeitoso e em sintonia com seu corpo, Alistair a deixou sair do seu alcance e se centrou de novo em beijá-la. Não havia nada de errado no exterior. Eles estavam se beijando, ela o estava tocando por baixo do cinto, mas Alistair não podia relaxar. Havia tensão, havia algo fora de lugar... Ele não era capaz de ler a situação e isto o frustrava como o inferno. Movendo suas mãos por cima de sua cintura nua, deleitando-se na sensação de sua pele suave e lisa, Alistair tentou se desfazer do complemento de sua calça jeans, mas de novo ela se distanciou.

Sasha desabotoou suas calças jeans, com sua língua se deslizando pelo lábio inferior, e empurrando suas calças no chão. Ao sair da calça jeans, ela só vestia uma pequena tanga negra, seu corpo longo e esguio, e as incríveis pernas de oito quilômetros de comprimento. Ele queria tocá-la, lambê-la, puxar as calcinhas de lado e deslizar a língua em sua umidade. 

Mas quando chegou a ela, com graça se deixou cair de joelhos diante dele e o tomou com a boca, com um movimento fluido, fácil. Apesar de que ele apertasse os dentes para conter um gemido, pôs as mãos sobre sua cabeça para detê-la. Merda, de repente sabia o que estava acontecendo, e não era uma boa coisa.

— Sasha.

Ela não respondeu, nem se deteve.

Alistair tentou se afastar, mas ela se manteve no lugar. Então ele empurrou sua cabeça para trás de modo que teria que olhar para ele. A vista dos olhos muito abertos o questionando, enquanto a boca ainda estava envolvida ao redor do seu cacete quase o desfez, mas ele inspirou profundamente e utilizou sua força superior para dar um passo atrás.

— Não precisamos fazer isso. — disse. Era evidente para ele que ela estava tentando levar toda a situação.

— Por que diz isso? — perguntou ela com seus lábios brilhantes, o cabelo comprido caindo sobre seus seios nus. Ainda de joelhos, ela estava a meras polegadas de sua ereção. — Não está desfrutando?

— Sim, estou. Mas não está fazendo nada por você, não é verdade? — ele perguntou com cuidado. — Isto não te dá prazer.

Seu rosto se enrugou de repente.

— Eu quero — sussurrou. — Creio que posso com você. Eu gosto da maneira em que me beija.

Alistair desejava que Gregor Chechikov não estivesse morto para poder matá-lo ele mesmo. O homem se meteu na cabeça de Sasha, e agora Alistair se sentia impotente para saber como solucionar.

— Então, por que não permite que eu te toque? Posso te ajudar a gostar se me permitir... fazer coisas.

Mas Sasha só franziu o cenho.

— Que coisas?

E de repente Alistair entendeu a verdade completa e inteira. A vida sexual de Sasha foi dar prazer ao seu marido. Por isso era tão boa nisso, mas a ela nunca foi dado o mesmo prazer em troca. Aquilo o zangava tanto que queria atirar coisas grandes e vê-las se quebrar.

Mas o que realmente devia fazer era dar este direito a ela.

— Vamos — disse, baixando e agarrando sua mão na sua. — Vamos ao meu quarto, vou te mostrar as coisas que quero dizer.

Capítulo 7

Sasha não entendia o que estava fazendo de errado, mas Alistair parecia frustrado com ela. Talvez devesse tirar a roupa dele, porque agora que começou, queria terminar. Ela queria uma primeira vez com alguém que não fosse Gregor para que pudesse descansar, para que pudesse relaxar pela segunda vez.

Se deu conta de que provavelmente não era a melhor maneira de fazê-lo, mas agora só precisava ser completamente descarada com ele. Tomaria seu tempo para ser sexualmente normal, e gostava de Alistair. Gostava da forma em que a beijou, e ela apreciava o fato que ele a olhasse com desejo, ela sentia orgulho em vez de nojo ou vulnerabilidade. Era um progresso.

Essa era a razão pela qual precisava acabar com isso, portanto a segunda vez pôde avançar um pouco mais. Entretanto, Alistair estava caminhando pelo corredor com a mão na sua enquanto se inclinava mais para recolher sua roupa desprezada. Queria ir para o quarto. Ela podia fazer isso. O que ela não estava segura era a respeito das coisas que ele estava falando. O que exatamente ele queria fazer com ela? Talvez ele gostasse do sexo pervertido ou com vibradores, e ela não achava que fosse gostar absolutamente. Não queria se vestir como uma empregada francesa.

Representou um papel durante todo seu casamento, e não queria fazer isso agora quando ela estava tentando descobrir a si mesma.

— Relaxe — disse, detendo-se em frente a sua cama, ele se virou para ela. — Não vamos fazer nada estranho. Só quero levar as coisas com calma, levar algum tempo para saborear, de acordo? Diga-me se não gostar que eu paro.

— Então deu um sorriso, um sedutor e diabólico sorriso que fez que seu ritmo cardíaco se acelerasse. — E diga-me se gosta de algo, assim me assegurarei de não parar.

— Está bem. — Sasha inspirou profundamente e pôs toda a sua vontade em relaxar. Não era uma pessoa acostumada ao relaxamento, portanto foi difícil.

Alistair entrelaçou os dedos com os dela e a beijou no ombro, na face, acariciando-a. Ela estava rígida e resistente, sabia, sentia-o, e tentou liberar a tensão, mas já estava muito arraigada, muito familiar.

— Já está nua. — murmurou. — Essa é a parte difícil. Agora vem a parte divertida.

O que ficava por ver.

Mas como Alistair não fazia mais que beijá-la outra vez, ela relaxou. Gostava da forma em que beijava seus ombros, pressionando-a o suficiente para saber que estava ali, que ele a queria, mas sem agarrá-la ou empurrá-la.

Realmente era um bom homem, e ela estava muito, muito atraída por ele.

Quando ele a instigou de novo para a cama, ela foi, ficou nervosa um pouco mais, mas Alistair estava ali imediatamente acariciando seu cabelo, pousando os lábios em sua boca, seu pescoço.

— É muito linda. — murmurou enquanto beijava seu ombro.

Sasha ouvira essas palavras tantas vezes que significava muito pouco. De fato, foram recordações negativas de como Gregor reduziu seu valor ao de uma cara bonita. Entretanto, sabia que Alistair o disse como um elogio, por isso, disse:

— Obrigada.

— Claro. Mas não é isso o que gosto em você — disse, deslizando a mão sobre seu ventre, costelas, ossos do quadril, enquanto seus lábios roçavam seu ombro.

— Não é? — perguntou ela, olhando para ele. Tudo o que podia ver era seu cabelo escuro inclinado sobre ela.

— Não. O que gosto em você é que é inteligente, feroz e leal. A beleza é só um extra.

— Oh. — Não havia nenhuma resposta melhor que esta. Ela se sentiu cheia de satisfação e desconcertada por suas palavras, e precisava deixar que se afundasse a polegadas.

Exceto que perdeu a capacidade de pensar quando Alistair mordeu seu ombro e um calor e formigamento de prazer repercutiu em todo seu corpo. Não foi pouco desde sua volta, e ela se surpreendeu do bem que se sentia na parte quente entre suas coxas, e a necessidade de se agarrar aos ombros do Alistair e se arquear para ele.

Um gemido de desilusão foi arrancado dela quando ele se retirou, mas antes que tivesse tempo de protestar pela perda, ele cobriu seu seio com a boca e o chupou. Ela pensou que não despertava pela estimulação dos mamilos, já que nunca teve prazer antes, mas era diferente com ele. Seus dentes, sua língua, seu morder e lamber e chupar fazia com que se agarrasse ao lençol e movesse as pernas sem descanso.

Ela se sentia bem. Muito bem. Estava temerosa, seus dentes se afundando em seu lábio inferior enquanto envolvia seus braços ao redor de suas costas e sentiu o movimento de seus músculos enquanto ele a saboreava. Logo, sem aviso prévio, seus dedos estavam dentro de sua calcinha, acariciando-a com um ritmo delicioso ao redor do seu clitóris que fazia que gemesse em voz alta. Estava tocando um determinado lugar, ela doía pelo desejo enquanto ele tocava suavemente o mamilo e apertou seu clitóris ao mesmo tempo.

Ia pôr o dedo dentro dela, ela sabia, e Sasha sentiu um pânico momentâneo. Sempre usou um lubrificante para que seu ex-marido não fizesse comentários sobre sua falta de umidade, e ela estava envergonhada que Alistair a encontrasse seca, e acreditasse que não combinava com ele. O problema era seu, seu equipamento que não podia conseguir...

O dedo de Alistair deslizou facilmente dentro dela, seu corpo liso e acolhedor. Ela se assustou tanto que deixou escapar um grito.

— Oh! — ela estava molhada, úmida e assim verdadeiramente disposta a aceitar o dedo, desejando tudo dele. Instintivamente, em resposta ao prazer, à realização, deixou cair os joelhos separados, e agora foi a vez do Alistair de gemer.

— É tão bom — disse.

Ela mesma se sentia muito bem, e teria dito, salvo que se movesse mais abaixo em seu corpo, fazendo sua pele se arrepiar, seu dedo saiu dela. Ela não queria que parasse, mas não sabia que ela mesma podia pedir para continuar quando se converteu em um ponto discutível. Alistair substituiu o dedo com a boca e Sasha quase levitou na cama. Se surpreendeu e se horrorizou, e superou com o mais delicioso êxtase palpitante, até sua mente ficou completamente vazia, e ela agarrou a sua cabeça como apoio.

Ele estava fazendo coisas com a língua que não podia decifrar ou visualizar, mas cada toque partiu palpitantes ondas de prazer que não queria parar. Em algum lugar do fundo de sua mente estava vagamente consciente de que ela se queixava em voz alta, uma espécie de grito rítmico gutural que parecia em nada a qualquer som que jamais fez antes. Mas, de novo, ninguém nunca tinha realmente feito sexo oral nela, e certamente nenhum homem a fez sentir o que Alistair a estava fazendo sentir.

O orgasmo chegou do nada, esmagador e enviando seus quadris à cama. Alistair agarrou suas pernas firmemente, de modo que sua boca não a deixasse quando ela estremecesse. Deixou as pernas caírem para baixo sobre o colchão e tentou recuperar o fôlego.

A roupa do Alistair saiu em um abrir e fechar de olhos sobre ela, sua ereção se agarrava contra ela. Ele a olhou, olhos escuros com a excitação, mas os braços ao longo do corpo, e a mente controlada.

— Está bem? Posso continuar?

Ela assentiu com a cabeça, sem confiar em si mesma para falar. Deveria ter direito ao prazer também, depois do que fez só para ela, por ela.

Porém, a postos sobre ela, Alistair se inclinou e a beijou, sua língua brincava com a dela. Seu sabor era diferente, Sasha se deu conta de que era pelo que esteve fazendo com ela, e ela se surpreendeu e despertou, tudo ao mesmo tempo. O que fez foi tão sexy que ela abriu as pernas ainda mais para ele, seu corpo dolorido de novo, seus seios roçaram seu peito nu e seu desejo aumentou.

Quando Alistair empurrava nela, sua cabeça se lançava para trás e fechava os olhos, aflito que se sentia bem, muito, muito bem. Não houve nenhuma irritação, sem sensação de pressão, não havia vergonha, só um prazer lindo, glorioso, como seus corpos misturados.

Alistair mordeu o lábio e lutou pelo controle surpreso ao ver a cara cruzada de Sasha, seguida pelo prazer. Era lindo ver sua excitação, seu desejo, saber que ele estava dando algo que nenhum homem lhe deu, que ele estava ajudando a curar e desfrutar de experiências sexuais.

Para não falar que se sentia tão fodidamente bem estar dentro do seu corpo firme, seu calor quente pulsava ao redor do seu membro. Quando seus olhos se arregalaram e ela deixou de respirar em outro orgasmo que varreu sobre ela, Alistair se deu por vencido. Empurrando fortemente à medida que seus músculos se contraíram em torno dele, foi acima da borda com ela, e se permitiram um estrangulado gemido de triunfo.

Maldição, mas foi incrível, e ele estava com tantos problemas. No momento não lhe importava.  E ainda não lhe importava quando os batimentos do coração mais tarde diminuíram e a atraiu ao seu lado, e ela veio de bom grado, aconchegando-se no seu peito.

— Por que não fica um pouco? — perguntou Alistair quando sua respiração e o ritmo cardíaco voltaram para a normalidade, tentando parecer casual, sabendo que provavelmente não estava sendo.

— Em Nova Orleans? — Sasha se envolveu ao redor dele, optando por tomar isso como um sinal de confiança e seu alto nível de conforto com ele.

— Sim, em Nova Orleans. Comigo. Está a salvo aqui.

Ela mordeu o lábio e não respondeu.

Alistair sabia que precisava deixá-la sair se quisesse, mas ele realmente não gostava da ideia. Assim estava disposto a colocar tudo em pratos limpos.

— Gosto muito de você, Sasha. Quero que fiquemos juntos, ver aonde isto pode nos levar. — Beijou-a na testa, logo no nariz. —- Não vá embora. Por favor.

Quando ela piscou com força, percebeu que estava lutando para controlar as lágrimas e suas emoções. Não sabia se isso era bom ou mal.

Ela engoliu saliva.

— Eu gostaria de ficar.

— Mas? — Ele escutou pendurado ali, tácito e ele odiava aquilo.

Sasha se virou e piscou.

— Mas, o que?

— Mas, por que não fica?

— Eu posso. Acabei de dizer que eu gostaria.

Alistair a agarrou mais forte, sem saber se ele na realidade processava isto direito.

— Quer dizer realmente que tem intenção de ficar?

— Sim. Não quer que eu fique?

— Sim. —ele sorriu. — Mas pensei que me diria que esquecesse.

Ela não devolveu o sorriso.

— Estou tentando, Alistair. Quero ter uma nova vida, mas você precisa entender que minha vida não foi normal.

— Neném, sou um vampiro de quatrocentos anos. Minha vida também não foi normal. Vamos aproveitar a noite neste momento e desfrutar de conhecer um ao outro, desfrutar da química e o carinho entre nós. Está bem para você?

Agora lançou seu lábio inferior torturando-o com os dentes e deu um longo olhar, confuso.

— Está muito, muito bem.

Alistair a beijou na boca deliciosa para apagar qualquer distância que existia entre eles.

— Só uma advertência... Vou me apaixonar por você, sabe. Já está acontecendo.

— Talvez possa parar— disse, seus dedos brincando com seu cabelo, o canto da boca se inclinando para cima.

— Não. Não posso. Definitivamente, não vai passar. — ele sabia e gostava.

— Não posso deixar. Se cada dia for como esta noite, eu vou me apaixonar por você.

— Como foi esta noite... — poderia repetir por toda a eternidade.

— Foi forte, honesta e sensual... que estava nos fazendo amigos, companheiros.

— Descrição perfeita. — e ele tinha uma ereção só de pensar na maravilha que era ela ter entrado em sua vida. — Agora, eu mencionei a resistência vampiro?

— O que quer dizer?

Ele lhe deu uma cotovelada.

— O que você acha? Posso te mostrar mais algumas coisinhas?

— Creio que definitivamente eu gostaria disso.

Capítulo 8

Sasha despertou e ficou um minuto olhando ao Alistair. Ele era muito lindo, sexy, e ela gostava dele. Realmente, realmente gostava. E começava a acreditar que o sentimento era autêntico.

Impressionou-se como tropeçaram na vida do outro e o maravilhoso que foi estar com ele, a fácil conexão que mantinham. Apaixonar-se não foi difícil. Talvez fosse algo não muito sábio, mas definitivamente fácil.

Movendo-se em silêncio, sem querer despertá-lo, procurou no armário até encontrar umas calças de moletom, uma camiseta, e umas meias que calçou. Como novata, precisava se alimentar numa frequência maior que Alistair, e ela despertou em primeiro lugar para agradar a seu estômago faminto. Sabia que não havia sangue no refrigerador, mas que o bar estava repleto. Só teria que deslizar-se ao Bar na planta baixa e encheria o refrigerador do apartamento.

Não estava segura se Bernie, o garçom mortal do dia, sabia o que eles eram, mas tentaria ser discreta a respeito. Um olhar no relógio da cabeceira do Alistair mostrou que eram nove horas da noite, assim o mais provável era que Bernie já tivesse ido de qualquer forma. Ela e Alistair dormiram muito durante o dia depois de ter um ao outro. Sasha sorriu com a lembrança e a dor que sentia em algumas partes do seu corpo.

Ela encontrou seus sapatos na sala e olhou para si mesma com diversão. Era um traje ridículo, as calças ficavam enormes nela, a camiseta volumosa e os sapatos tão baixos que suas meias brancas estavam à vista. Estava horrível e se sentiu completamente livre, representava seu direito de escolher. Um crime da moda se ela quisesse. E ela amou. Uma vida normal.

Quando chegou lá embaixo respirou fundo e abriu a porta do bar, esperando que não estivesse cheio de gente. Raven estava de novo atrás do balcão, e ela sorriu para ela.

— Oi, o que foi?

— Olá. Eu só queria uma bebida.

— Claro, pegue o que quiser. Alistair virá esta noite?

— Não sei.

— Está bem. — Raven tirou seu celular do bolso de sua minissaia negra. — Perdoe-me, preciso fazer uma chamada.

— Claro que sim. — Sasha se inclinou e revirou a geladeira. O bar não estava cheio, entretanto, havia um forte cheio de fritura, como se alguém acabasse de fazer pedaços de mussarela ou Tater Tots
.

O que não era bom para sua fome e as náuseas que começava a sentir.

Quando ficou de pé verteu um generoso jorro de sangue em um copo, piscou quando viu que alguém estava de pé na frente dela no outro lado do balcão.

— Ivan?

— Olá, Sasha. — disse com voz tranquila, expressão compungida e olhos cheios de pesar.

— O que está fazendo aqui? — Perguntou ela agarrando o copo com força. Sua traição ainda doía, e sempre o faria. Ela o amou como seu melhor amigo, e ele a sacrificou por seu próprio prazer.

— Eu vim dizer a você que sinto muito... — Ivan afundou seus dedos no cabelo, coisa que fazia quando estava nervoso.

Não era uma grande desculpa, mas pelo menos era algo. Saber que estava arrependido foi um bálsamo para seus sentimentos feridos. Ela abriu a boca para dizer que o perdoava, mas nunca mais queria voltar a vê-lo, quando uns braços a rodearam por trás antes que pudesse falar, e deixasse cair seu copo de sangue pela surpresa. O copo se chocou contra o chão com força e quebrou, o sangue salpicou suas calças e sapatos, mas instintivamente se jogou para frente para romper o controle sobre ela. Entretanto, Raven foi mais forte que ela, especialmente porque Sasha não se alimentara, lutava em vão, procurando em Ivan uma ajuda que ela sabia nunca lhe daria.

O que foi evidente quando ele deu de ombros.

— Realmente sinto, Sasha... Não quero fazer isto com você, mas não tenho outra opção. Você me entende, não? Você sabe que somos amigos, que sempre cuidei de você, mas eu precisava fazer isto. Precisava fazer.

— Vá pro inferno. — disse, e o dizia literalmente. Qualquer afeto que sentiu por ele se foi, porque ele já não era a pessoa que conheceu.

— Agora é comigo, Raven, muito obrigada. — Uma loira alegre entrou rapidamente na parte posterior do bar com uma saia e uma jaqueta de negócios em uma cor verde azulada ofensiva. Era evidente que Sasha não era a única que cometera um crime na moda.

A loira obviamente era Cassandra, a mulher que se casou com Alistair. Era linda, não tinha como negar, mas Sasha podia ver a frieza no seu rosto. No primeiro sequestro de Sasha, nunca conheceu Cassandra, e ela desejava não ter essa honra agora. Mas ela se negou a mostrar alguma emoção. Inclusive deixou de lutar com Raven. Cassandra não teria a satisfação de ver sua frustração, sua desilusão com o Ivan. 

Erguida e orgulhosa, Sasha olhou para Cassandra enquanto se aproximava do balcão.

A loira parou justo diante dela, e seus olhos se arregalaram.

— Você se deitou com o Alistair, não? — Sasha não respondeu e os olhos de Cassandra se encheram de lágrimas. — Esse filho da puta. Posso cheirá-lo em você. — Com a tentação de cheirar a si mesma, sentiu uma grande satisfação de ter seu aroma nela, Sasha entretanto não disse uma palavra— Deveria te matar— disse, com uma voz cheia de ciúmes e fúria. —Aqui mesmo. Em seu próprio bar. — Sasha não se alterou. — Mas vou te levar comigo.

Estava cansada das ameaças, da política, do medo. Tinha o começo de uma nova vida em suas mãos e seria uma maldita se permitisse que uma loira mal vestida a afastasse disso. Elas se olharam fixamente, e Cassandra foi a primeira a desviar o olhar.

— Raven, solte-a. Isto foi um erro, tudo foi um erro. — Cassandra secou seus olhos úmidos, claramente agitada por suas emoções. — E pensar que eu o amava... tudo é tão malditamente estúpido.

Outra mulher poderia ter sentido a tentação de zombar por ter roubado o Alistair, mas Sasha não sentia nenhuma necessidade de fazê-lo. Ela não se rebaixaria ao nível desta mulher. Ter prazer na dor do outro é algo que Sasha nunca compreenderia, e ela sofreu muito na pele para desejar a mesma dor em qualquer outra pessoa.

Raven a deixou ir, apesar de sua moral Sasha sentiu certa satisfação em se virar para ela e dizer:

— Está despedida.

— Você não é a dona deste bar!

— Acha que Alistair permitirá que trabalhe aqui depois que esteve disposta a me entregar a sua namorada assassina?

Raven franziu o cenho e tirou sua bolsa da gaveta embaixo do balcão.

— Bom.

Cassandra já estava indo, seus sapatos de salto golpeando num ritmo furioso no chão. Ivan continuava de pé ali e Sasha o olhou sem se incomodar em esconder seu desprezo.

— Deve ir.

Mas em vez de obedecer, ele se inclinou para ela e disse:

— Sasha, me morda. Toma meu sangue. — Ela retrocedeu. Deus, falava sério? Tinha um brilho de emoção nos olhos e estava esticando seu pescoço para ela, com a cabeça inclinada.

— Não. — disse ela, chateada.

— Por favor. É minha forma de pedir perdão... Posso te pertencer, agora que é um vampiro. Sempre nos demos bem. Isto só ficará melhor.

Ivan foi até o balcão e por trás da barra ao seu lado. Ele ia tocá-la e ela sentiu pânico subindo pela garganta. Não era lógico, já que ela era mais forte que ele e sabia que não queria machucá-la. Ele não era uma ameaça. Mas a ideia do que ele queria a paralisava com repulsa.

A porta do bar se abriu e Alistair entrou no lugar.

— Jenny? — disse com cuidado, procurando em seu rosto uma explicação sobre a situação. — Está tudo bem?

— Está bem — disse a ele sem afastar seus olhos do Ivan. — Ele está indo. E Raven vai com ele.

— Sasha... — disse Ivan para ela. — Por favor.

Seu tom drenara sua ira. Sasha suspirou.

— Vá para casa, Ivan. Não posso te ajudar.

Raven o agarrou pelo braço.

— Vamos, vamos embora.

Sasha se levantou e olhou aos dois se encaminhando em direção à parte dianteira do bar, Ivan lançou uma última olhada sobre seu ombro.

Alistair foi para o seu lado e pôs sua mão na parte baixa das suas costas.

— O que foi tudo isso? Está bem? E por que Raven está indo embora?

— Ela tentou me entregar a Cassandra. E esse era Ivan, o amigo que me traiu.

— O que? Deveria ter me apresentado, eu teria chutado seu traseiro. — Alistair fez um movimento de ir atrás do Ivan, por isso Sasha agarrou seu braço.

- Não, você não precisa fazer isso. Estou bem. Cassandra não vai me incomodar mais e Ivan menos ainda — estava convencida disso. Vira a humilhação nos olhos de Cassandra, e Sasha tinha certeza que se seus caminhos se cruzassem de novo, seria acidentalmente. Cassandra nunca mataria intencionalmente a namorada de Alistair, porque ela mantinha a esperança de conseguir que ele voltasse para ela.

Sasha sabia que isso jamais aconteceria, mas estava disposta a deixar que Cassandra o considerasse uma possibilidade se isso significava que eles a deixariam em paz.

Alistair sorriu.

— O que fez com eles?

— Nada. Eu só disse a eles que fossem embora.

Ele envolveu seus braços ao redor dela e a atraiu contra seu peito.

— É uma garota dura, sabia? Eu adoro que possa cuidar de si mesma — ele a beijou. — Embora espere que às vezes me deixe cuidar de você também.

Sasha fechou os olhos e se apoiou nele, desfrutando do calor de seu afeto, a segurança de sua força. Ela sentiu algo similar à esperança e a felicidade pela primeira vez do que lhe pareceu uma eternidade.

— Eu gostaria disso, Alistair. Realmente gostaria.

Fim
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� Motley Crue: banda de heavy metal dos anos 80.


� Home Depot é uma loja de departamento onde se vende de tudo, exceto móveis.


� The Impalers é uma banda formada por vampiros citada no livro anterior, na história de Gwenna, Aposta Perdida.


� Tater Tots é uma marca registrada famosa de salgadinhos fast-food, feitos à base de queijo e batata, são fritos e crocantes. Também chamados de jalapenos.
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